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A Justiça do Amor
D O M IN G O S  A. RAMOS.

Epistolário Sentimental
CARLOS CARNEIRO.

E V O C A Ç O E S
Continua a rejubilar ainda o co­

ração da minha terra, nessa exu- 
berância de ternura que todas as 
màes sentem, quando vêem exalta­
da a memória dos seus filhos.

E foi isto sempre assim, porque 
 na glória e grandeza deles, paten- 

teani elas, altivamente, a nobreza 
 dos seus pergaminhos.

Mas os filhos ilustres de Guima­
rães, não são, sòmente, os que se 
notabilizaram nas ciências, artes e 
letras, os heró s que a luta dos 
combates ou a conquista de novos 
domínios, cobriu de loiros, nem 
ainda aqueles que, pela sublime 
generosidade do seu coração, mui­
to souberam amar o seu próximo, 
pela simples razão de te^em nasci­
do dentro dos seus muros. Gran­
des, espíritos iluminados, nomes 
que a fama apregoa e não deixa 
morrer, passam-me pela memória, 
num cortejo sempre crescente, vul­
tos que dão honra e prestigio à 
sua terra natal. E, assim, passa um 
Afonso, o rei das conquistas ousa­
das, hercúleo e arquejante, seguido 
por um mestre Gil Vicente, em­
punhando a lira do génio mordaz, 
o sábio arqueólogo Mattins Sar­
mento, arrancando do subsolo os 
preciosos documentos comprova­
tivos doutros povos e doutras civi­
lizações, o historiógrafo Alberto 
Sampaio, erudito e consciencioso, 
o poeta Bráulio Calcias, romântico 
e lírico, o Abade de Tagilde, emé­
rito investigador, o padre Gaspar 
Roriz, que tinha a sua prodigiosa 
inteligência aliada ao seu grande 
coração, e tantos, tantos outros 
que seria impossível nomear aqui, 
em linhas tão reduzidas, a magni­
ficência e pujança das suas obras 
imperecíveis.

N âot... Estes génios estão de 
tal maneira unidos a si, que nenhu­
ma força os separa, mas são a se­
quência dum outro filho, o único 
que Guimarães gerou no seu ven­
tre amantíssimo e que se chama 
Portugal.

Terra Mater da nossa Pátria in­
teira, Guimarães pode considerar 
como seus filhos, todos aqueles 
que, de armas na mão e o patrio­
tismo no coração, se tornaram he­
róis, conquistando a passo e passo, 
com o preço do seu sangue e da 
própria vida, este torrão bendito 
de que todos nos orgulhamos; saí­
dos do Restelo em frágeis carave­
las, à mercê das tempestades indó­
mitas e à procura dos mistérios, 
superiores a todas as temeridades 
humanas, são seus filhos ainda 
aqueles que, para fazerem um Por­
tugal maior, se arriscaram por ma­
res dantes nunca navegados e fo­
ram descobrir novos mundos ao 
mundo; filhos de Guimarães, são 
também essa plêiade de monarcas 
que desde o grande Afonso vieram 
até ao último dos Braganças, mos­
trar-lhe a sua presença e a sua 
gratidão, nesses magníficos paços 
que nela se levantam; são o Ca­
mões da «tuba canora e belicosa»
dos Lusíadas e da doce avena e 
frauta deliciosa das suas líricas, 
os Albuquerques, os Games, os 
Castros fortes, o Nuno fero, um 
Egas, um D. Fuas, os doze de In­
glaterra, um Santo António, um 
S. João de Brito, Herculano, Ca­
milo, Eça, Fialho e todos os outros 
em quem poder não teve a própria 
morte.

Orgulho e santo amor, os da mi­
nha terra, que bem podia no alto 
da torre do seu castelo adusto, 
proclamar aos quatro ventos aque- 
las palavras de oiro que são o tes-

I temunho simbólico da sua grande­
za eterna:

«Esta é a ditosa Pátria minha 
amada 1. . .»

Mas o coração da minha terra 
rejubila, neste rnomento, ao come- 
morar-se, festivamente, o génio 
criador dum dos seus filhos que na 
opinião dos eruditos e estudiosos, 
nascera, em 1460, adentro dos seus 
muros.

Nào é para este momento e de­
pois de tantos o terem feito já, que 
eu pretendo discutir a personali­
dade de Gil Vicente. Quero, no 
entanto, concordar que no número 
dos muitos valores da poesia na­
cional, ele deve ocupar o 2.° lugar, 
pela inspiração fácil, pela versati­
lidade dos seus assuntos, pela quan­
tidade das obras que nos legou e, 
sobretudo, pelo seu grande poder 
de criador.

Ouvi dizer ao dr. Lourenzo Dip- 
poppa que Gil Vicente devia ocupar 
lugar primário na nossa história 
literária, mas, fácil é compreen­
der-se que, aos italianos convém 
diminuir o fulgor de Camões, para 
qut o seu Oante pudesse ascender

um tanto mais na escala dos gran­
des épicos da humanidade.

Quero, sòmente, focar, nesta al­
tura, uma das facetas mais curio­
sas do engenho incomparável do 
nosso plau o. Conhecedor perfeito 
dos erros e abusos saídos dos três 
estados e dotado duma consciência 
rígid« que não perdoava as intole­
râncias alheias, a sua lira, sempre 
vibrátil, mas inexorável, tomava o 
aspecto mordaz, a subtileza da 
ironia cortante, tornando-se num 
estilete agudo que ia rasgar, bem 
no íntimo, a alma dos delinquentes 
e atrevidos. Não lhe faltaram de- 
tractores. Forjaram-se calúnias, re­
cebeu ameaças, consideraram-no 
abraçado à ortodox<a e como, na 
Alemanha, o protestantismo de 
Calvino principiava a espalhar as 
suas raizes, receavam que os sar- j 
casmos e interpretação de Gil Vi­
cente, viessem influir na questão 
religiosa, em Portugal.

Não o faziam demover, receios 
de desagradar, nem a perspectiva 
de atrair sobre si os ódios alheios. 
Feria, rasgava sem escrúpulos e, 
quando as chagas da miséria moral 
superavam o veneno do contágio, 
o seu remédio estava nessa morda­
cidade que, em vez de poder ser 
considerada como desonesta, era 
o fogo causticante que ss ia cal­
cinar.

Há, infelizmente, nos nossos dias, 
quem classifique de insultos soezes 
as expressões onde, quase sem iro­
nia, se procura castigar os ousados 
e atrevidos e chama-se linguagem 
que devia estar vedada, aos vocá­
bulos mais puros que qualquer 
criança pode ler sem notar qual­
quer outro sentido interpretativo, 
longe de suporem que a própria 
água com que se mitiga a sede, 
também pode matar a vida, se es­
tranhas mãos criminosas lhe deita­
rem veneno. E quantos, sòzinhos 
ou com acólitos, dão provas de 
tudo isto, procurando fazer ver
Continua na 2.* página.

Lisboa
e o Marinheiro

Por m m  jubdim

L isboa , 
bonita 
da Alfama 
à  M adragoa.
Do Tejo 
ao  Alvalade.

L isboa  
velhinha 
e tão jovem : 
a  tradição  
e a  novidade.

L isboa
saudosa,
L isboa
ansiosa.

M arinheiro, 
que vais 
para  o mar, 
porque deixas  
teu coração  
a  palpitar  
nesta nesguinha 
de terra 
que é  rainha 
do teu sen tir?

L isboa
bonita
dá o teu querer  
a quem  
te quer bem.

Lisboa  
do futuro 
a voar.
Tu tens 
o passado  
a palpitar  
em Belém .

L isboa
bonita,
dá-lhe
o teu co raçã o ; 
ao marinheiro 
que te quer hem♦

Minha Querida Amiga:
Vou começar hoje a escrever-te. 

Gosto muito de escrever, é uma 
necessidade que tenho de comuni­
cação, de conversa silenciosa, com­
preendes? Sou um solitário que 
precisa de convívio e não pode 
quebrar a sua solidão. Lembro- 
-me de ti e preciso de te contar os 
meus dias. as minhas emoções, as 
minhas saudades, todo o meu so­
nho vivido e presente, a s  horas  
de a g o r a , aqui em Paris, onde es­
tou e onde queria estar muito tem­
po, nesta terra extraordinária mais 
imaginada que real.

Quando se está longe, há um 
poder maior de evocação, a lem­
brança aviva-se, e eu recordo o 
tempo tão longínquo em que vivi 
ai muito perto. Passava largas 
temporadas numa casa deliciosa, 
ao largo do cruzamento da estrada 
de Vizela, uma casa construida so­
bre uma grande pedra, toda caiada 
de branco com uma varanda de 
madeira verde à volta. Chamava- 
-se «Casa do Arco» e tinha sido 
imaginada pelo Raúl Brandão, es­
se homem alto, com pernas imen­
sas e uns olhos cor de loiça, que 
eu recordo emocionadamente e 
vejo, como então, sentado junto 
do fogo, rodeado de livros e de ve­
lhos móveis, numa sala que pare­
cia uma cela de convento. Ia pin­
tar comigo com um grande guarda- 
-sol branco e um c a v a le te  de 
criança... Dizia-me que se fosse

Íovem deixaria as letras e seria 
>intor. Pintava como um Poeta e 
quando escrevia fazia-o com um 
grande poder pictórico.

Lembro-me do Zé de B aço  de 
B o i , um caseiro do grande escri­
tor, homem rude da terra com 
uma numerosa família, que uma 
tarde, depois de me ter instalado 
junto dos seus velhos casebres de 
pedra, chamava toda a família e 
diante duma pequena ag u arela  
acabada de fazer dizia à mulher e 
aos filhos: «Vinde v er! Aquilo 
que este senhor acaba de fazer nu­
ma hora é o mesmo que o nosso 
trabalho de sol a sol N. Esse ho­
mem sentiu que o trabalho de um 
Artista equivalia ao seu trabalho 
físico, sol a sol, de enxada na mão, 
dando uma lição admirável a tan­
tos que o não entendem.

Procurarei contar-te o que sin­
to, o que vivi e o que vivo, agora 
aqui, ontem no meu isolamento 
do Porto, amanhã de novo naque­
la rua cheia de árvores e de calma 
onde me fecho no meu jardim e 
num atelier cheio de silêncio, uma 
casa grande que meu Pai cons­

truiu para mim e para si e onde 
continua comigo numa presença 
eterna. A minha casa que adoro, 
Carro B oér  como lhe chamou um 
dia esse encantador coronel Flo- 

; rejs *o olr.ar aquela desordem boé- 
' iniu que-lhe recordou os seus tem­
pos de África. Recordo-me que, 
quando lhe falavra vibrantemente 
de Paris e lhe perguntava se já 
aqui tinha vindo, ele, com aqueles 
olhos de criança grande, me dizia: 
«E o senhor já foi a Á frica ? ...*  
Entendi-o perfeitamente. E’ que 
África e todos esses tempos que 
por lá viveu encheram de beleza a 
sua vida como estes enchem de 
beleza a minha. Um B oulevard , 
essa espantosa Place Vêndôme, es­
tas pontes e este Sêna podem dar- 
-nos o mesmo estado de deslum­
bramento que um deserto africa­
no cheio de mistério e de uivos. 
Podemo-nos sentir Príncipes nu­
ma choupana e miseráveis num 
Palácio, deslumbrados diante du­
ma flor de cardo e indiferentes 
diante de uma catedral.

Escrever-te-ei de novo mais lar­
gamente um destes dias. Por ago­
ra deixo-te. Está uma manhã admi­
rável, vou andar, andar por essas 
ruas fora. Não há cidade no mun­
do mais bela do que esta. Paris 
não pode descrever-se, só se pode 
sentir, e as coisas sentidas não há 
palavras que as descrevam. Nós 
não podemos descrever uma Obra 
de Arte porque uma Obra de Ar­
te não se explica, e Paris é uma 
Obra de Arte plena de mistério. 
Como te poderei falar de uma ci­
dade inacreditável? Dizer-te que 
nada existe de feio aqui, porque 
as coisas que objectivamente o 
possam ser o não são, compreen­
des? Porque a atmosfera, que as 
envolve, as transforma, as poetisa, 
e a Poesia é a realidade verdadei­
ra. Eu quero a esta terra amorosa­
mente, com paixão e quando a 
deixo as lágrimas escorrem-me e 
a garganta estrangula-me.. .  O 
Novais que o diga, esse maravi­
lhoso Amigo que vive aqui há 
anos a pensar na sua querida Gui­
marães, no Toural e nessa praça 
admirável cheia de colunas com a 
igreja da Oliveira ao meio, lajea­
da de grandes pedras como as ve­
lhas P lazas  M ayores  dos pu eblos  
castelhanos.. .

Adeus minha Amiga. Está um 
céu de seda. Aqui o céu è dum 
azul diferente do nosso, que é mais 
intenso... Este céu é mais femi­
nino. O que é Paris senão uma 
M ulher?.. .

Paris, Junho de 1957.

f e s t iv a l  de G il V ic e n te

Os estudantes de Coimbra numa cena

O segundo espectáculo do «Fes­
tival» foi confiado ao afamado Tea­
tro dos Estudantes da Universida­
de de Coimbra, da excelente Di- 
recção Artística do Prof. Dr. Paulo 
Quintela.

O Teatro dos Estudantes de 
Coimbra tem o seu nome feito, 
pois já levou Gil Vicente às para­
gens longínquas do nosso Império ! 
ultramarino e ao estrangeiro.

Este facto, por si só, constituía 
já um magnífico cartaz, pelo que 
os reais Paços dos Duques regista­
ram uma grande afluência de pes­
soas que, no dia de Mestre Gil, 
quiseram associar-se aos Estudan­
tes de Coimbra num devido preito 
de homenagem ao insigne Vima- 
ranense.

Do prográma constavam dois 
Autos i^  9 4a «Embarcação 4o

do «Auto da Embarcação do Inferno*

Inferno» e o «da Alma», além da 
farsa também conhecida por «Au­
to da índia».

Os dois primeiros Autos, como 
também o da M ofina , tomam lu­
gar entre as «obras de devaçam*.

A particular destinação de cada 
Auto exercia uma influência espe­
cial na sua concepção,

A trilogia das B arças  constitui 
o terceiro período de evolução dra­
mática de Gil Vicente. Em 1517 
foi representado o Auto da B arca  
do In ferno  em que se salienta o 
Bem  e o Mal e a compensação 
que está reservada a um e a outro. 
Assim se criou a Moralidade que 
se revela nas três B arças  e no 
Auto do A lém s endereçados às 
Endoenças.

Os Cavaleiros de Deus têm ca- 
Continua na 2," página.

«mu ia EmUariaiáti do In le m
Prof. M Á R IO  DE CASTRO.

Não pense 0 leitor, ao ver esta 
epígrafe, que vai ler a crítica à 
representação do Auto da Barca 
do Inferno!

Ao autor destas despretenciosas 
linhas, falta a bagagem, a cópia de 
conhecimentos necessários para 
se arrojar a tão delicado cometi­
mento.

O desejo de evitar repetir epí­
grafes já empregadas por ilustres 
colaboradores deste Jornal, influiu 
na mudança, embora o alvo fixo 
seja: Gil Vicente.

Há muito que me habituei a ler 
e a admirar as obras do criador 
do nosso Teatro

A’ medida que as vou lendo e 
estudando, a minha admiração pe­
lo Arquitecto do Teatro Português, 
sobe sempre Por isso mesmo, em­
bora a inconstância do tempo ofe­
recesse dúvidas pois a represen­
tação era ao ar livre — lá fui até 
aos Paços dos Duques de Bragan­
ça para assistir ao espectáculo 
cuja execução estava, nessa noite, 
a cargo do Teatro dos Estudantes 
U. de Coimbra, como oito dias an­
tes, fora ver os da Universidade 
do Porto.

Confesso que não desgostei das 
representações.

Muitos, dos que lá foram, gosta­
ram. Outros talvez tivessem re­
gressado a casa desiludidos. E’ 
que, o aparato, os cenários, etc., 
de há 400 anos, eram bem diferen­
tes.

Até mesmo algumas expressões, 
certas liberdades de linguagem a 
que hoje se não está habituado 
mas que nesse tempo eram cor­
rentes e ouvidas, com agrado, pe­
las próprias damas da Côrte, po­
deriam ter influído na sua aprecia­
ção,

Tratando-se de reposições, tem 
que ser assim mesmo,

Com elas, ficamos a fazer uma 
ideia de como era o teatro, há 
perto de meio milhar de anos.

Parece que José Bergamin, não

foi justo quando disse, referindo- 
-se a Gil Vicente: —

«Faltou-lhe, para ser perfeito, o 
sentido técnico suficiente para en­
quadrar a acção, e a precisão para 
rodear os personagens».

Sobretudo, na Barca do Inferno, 
há técnica, que reside na acção 
intensa e que vai subindo gradual­
mente até ao fecho.

Se analisarmos bem, até na subti­
leza largamente empregada, ela 
existe. . .

Ele, por vezes, foi tão su btil...
Foi pena que nem sempre os diá­

logos se percebessem com clareza.
Sobretudo, para quem estava 

bastante afastado do palco, certas 
frases perderam-se... A culpa, 
porém, não foi dos intérpretes que 
procuraram realizar bom trabalho.

A cúpula do palco é que era al­
ta, muito alta mesmo...

Representações ao ar livre, são 
mesmo assim.

Tanto no Auto da índia, de sa­
bor popular, como no da Alma, 
este profundamente religioso, ve­
rifica-se, sempre, a mesma técnica, 
isto é, o mesmo saber, 11a coloca­
ção, em cena, dos personagens, 
fazendo-os viver os papéis, dan­
do-lhes movimento, acção, de mo­
do a tirar, do palco, todo o efeito 
de que o teatro necessita, para 
ser verdadeiramente teatro.

E Gil Vicente, soube ser homem 
de teatro!

Porque fora já consagrado por 
Erasmo, ele influiu muito no Tea­
tro Espanhol, que melhorou.

E’ possível que a sua Arte in­
fluenciasse Lope de Vega, ao es­
crever a «Viagem da Alma»; Cal- 
deron, quando compôs «EI lírio e 
la azucena» e Valdés ao urdir os 
seus famosos Diálogos.

Porém, o Teatro Espanhol en­
trou em decadência que gradual­
mente se foi acentuando atê cair 
precipitadamente, fracassando de 
modo estrondoso em Caldéron.

Aludindo à descida rápida do 
Teatro, disse um distinto crítico 
espanhol:

— Nessa ladeira, ergue-se como 
um imenso pinheiro, em parte com 
as suas raizes vivas a descoberto, 
que o sustentam, aprisionando o 
céu que tritura no labirinto lumi­
noso de seus braços, filtro de cla­
ridade e transparência, a arte dra­
mática de Gil Vicente!

No nosso Teatio, com Garrett, 
nota-se a influência do Mestre, 
que ainda não foi ultrapassado.

Um amigo, que muito prezo, di-

G A ZET ILH A
«Honda Da Senhora da Lapiila»

Carlos Carneiro
T razido p ara  junto de nós p o r  

m ão am ig a ,in ic ia  h o je  a  sua c o la ­
b o ração  no Notícias de Guimarães, 
o que nos ap raz  assin a lar  com  a  
m aior sa t is fa çã o , o  con sagrado  
P intor Portuense C arlos Carnei­
ro , que de há muito adm iram os.

F ilho  do gran de P intor A ntó­
nio C arneiro, fe z  o s  seus estudos  
na A cadem ia N acion al de B elas  
Artes. E x p ôs  no Salon  de P aris  
em 1931. Em 1919 fe z  a  sua pri­
m eira ex ib ição  no S a lã o  d os  Hu­
m oristas, do P orto . Em 1924, a  
sua prim eira individual, também  
no P orto .

Outras ex p o s içõ es  se  sucedem  
em L isboa  e  P orto  e Coim bra. 
E x p õe em Berlim , em Londres e 
duas vezes em P aris  e convidado  
de H onra do S a lã o  dos A guare- 
listas de Anvers. M edalhado p e ­
la S oc ied ad e  N acional de B elas  
Artes. P rém ios «Antônio Car­
n eiro» (O leos), «H enrique Pou- 
sáo» (A gu arela ) e  «M arques de  
Oliveira» (D esenho). Tem obras  
suas nos Museus N acion ais de \ 
Arte Contem porânea, L i s b o a ;  
S o a res  d os  R eis, P o rto ; M acha­
do de C astro, C oim bra; G rão  
V asco, Vizeu. R epresentado em 
c o le c çõ es  particu lares de P aris , 
Berlim , Munique, G enebra, Lon­
dres, M anchester, Antuérpia.

0  Artista, cu ja  b io g ra fia  f ic a  
an otad a , a la rg os  traços na nota 
acim a, digna-se honrar, a  partir  
de h o je , as  colunas do nosso j o r ­
nal com  o seu  Epistolário Senti­
mental que, estam os certos, vai 
despertar em todos o s  que nos 
léem  o m ais ju stifica d o  in teresse .

Aqui deixam os, com  0  nosso  
agradecimento, as melhores sau- 
daçOes,

T rago na sau dade minha 
a  «Senhora da L ap in ha» 
dos tem pos da minha in fâ n c ia : 
o s  seus tam bores, e  g u iõ es , 
enchem  de reco rd ações  
essa  tão  g ra ta  d istân cia . . .

Em seu resplendor in findo,
’té o  so l era m ais lindo, 
abraçad in ho a o  a n d o r : 
a leg re  com o a s  p a p o ila s ,  
brilhava nas len tejo ila s , 
cheio  de f é  e  de a m o r . . .

R ezava em mim a  sau dade  
de c o isa s  da m ocidade, 
tão  am arg a , e tão  querida l 
— Com três s ílab a s  sòm ente, 
a  S au dade prende a gen te  
em rezas  p o r  toda  a  vida 1 ...

. . . E  fo i  no ano p a ssa d o , 
se  não estou en gan ado, 
m as não estou , com  certeza  : 
que p e lo  a lvor, bem ced in ho, 
deitei pern as a  cam inho, 
com  m eren d a ... e  so b rem esa . . .

No m onte, e com  certo  a f ã ,  
f o i  que lo g o  de m anhã  
m erendei o  meu fa r n e l ; 
e, em ta l represen tação , 
havia muito lam bão  
fazen do  o m esm o p a p e l . . .

P o r  entre o  ferv or  d os  hinos, 
do c lam or d os  p eregrin os, 
desc i d ep o is  à  p a rv ó n ia : 
j á  m alhavam  o s  fié is  
nas fêbras d os seus fa rn éis , 
sem fazerem  c er im ó n ia .. .

E  enquanto o s  m ansos rom eiros  
cascavam  nos m erendeiros, 
a o  estôm ago dando tr a to s :  
os  ca ça d o res  lá  na P enha, 
num pen sar que Deus m antenha, 
tratavam  de rach ar p ra to s . . .

O rtlg lo *



2

PROSSEGUINDO NA ROMAGEM VICENTINA
Com o aplauso da Imprensa está 

Guimarães promovendo um ciclo 
de cultura que visa a exaltação da 
figura de Gil Vicente e do seu tea­
tro de moralidade, crítica dos cos­
tumes, lirismo religioso, grandeza 
nacionalista.

Depois dos dois notáveis grupos 
académicos, de Coimbra e Porto, 
que tão perfeitamente inte»preta- j 
ram os Autos e as Farças do genial; 
criador do teatro português; d e -; 
pois desses admiráveis espectá- 
culos que no ambiente do Paço 
Ducal — como outro semelhante 
não há no País — nos revelaram as 
singulares características dramá­
ticas de Mestre Gil, ficou bem que 
o mesmo palco e cenário de mara­
vilha acolhesse os nossos amado­
res.

Organizados sob a rubrica de 
T eatro d o s  C aix eiros , nesse agru­
pamento se encontram rapazes de 
várias profissões, circunstância es­
ta que lhe dá toda a feição e ex­
pressão de teatro do povo.

Sendo a iniciativa dos F estivais  
Vicentinos lançada para promover 
uma Homenagem e fazer uma Es­
cola — homenagem a Gil Vicente, 
filho de Guimarães, e escola de 
cultura popular, integralmente de­
mocrática — , o ciclo que está de­
correndo ficaria incompleto se não 
subisse à cena o grupo dramático 
local, cujas boas provas já têm 
sido demonstradas.

E’ evidente que andam oblitera­
das, direi mesmo, esquecidas as 
normas antigas que, considerando 
meio de cultura e de educação ar­
tística o exercício do teatro, cha­
mavam aos grupos dramáticos ele­
mentos de apreciável valor, neles 
se fixando com entusiasmo.

Hoje são frouxas as dedicações 
à arte de Talma.

Não obstante os prejuízos sofri­
dos pelo teatro de declamação, 
ainda entre nós crepita o «fogo 
sagrado» da arte dramática, de 
que é prova a existência do Teatro  
d os  C aixeiros.

Quando esta crónica venha à 
publicidade, já decorrera o 3.° Fes­
tival Vicentino, cujo programa dra­
mático está sob responsabilidade 
dos nossos amadores. Antecipan- 
do-me ao acontecimento, não tenho 
nenhuma espécie de exitação em 
afirmar: — A juventude vim ara- 
nense d ig n ificará  o teatro de Gil 
Vicente !

A F a rsa  de Inôs P ere ira  e o 
M onólogo do Vaqueiro, são duas 
lindas peças vicentinas. Neste últi­
mo Auto, acresce a circunstância 
de se ver na primeira figura, o ge­
nial Autor, no papel de vaqueiro 
Após si, entram trinta pastores, 
conduzindo oferendas — queijos, 
ovos, queijadas da sua lavra—, que 
oferecem à Rainha, recolhida no 
leito pelo parto de um princípe. A 
cena, de fundo histórico, rodeada 
de personagens da côrte do «mui 
poderoso rei D. Manuel I», foi a 
alvorada do teatro nacional, o seu 
marco miliário.

Xavier de Carvalho e mais o seu 
grupo de amadores, colherá bom 
êxito da sua representação — de­
mais que, já se havendo experi­
mentado nas duas peças — acres­
ce-lhes agora, em vantagem, as 
condições excepcionais da cena.

Importa, depois do sucesso, que 
entre nós se alimente e persevere 
a existência de um núcleo cénico, 
afincado à ideia de praticar o tea­
tro vicentino, jamais deixando de 
promover, todos os anos, no mês 
de Junho, uma representação, para 
dar a conhecer ao povo «o mais fe­
cundo e mais individual poeta cómi­
co primitivo da Península», pois se­
rá, simultâneamente, a prestação de 
um culto cívico e patriótico à gló­
ria de Mestre Gil, poeta e ourives.

Esta continuidade na represen­
tação do teatro vicentino é pois 
significativa, para nós, vimaranen- 
ses. Ela ajuda a alicerçar a nossa 
perseverança em manter a tradição 
ae que Gil Vicente faz parte do 
calendário dos nossos Maiores.

Dizia-me o dr. Paulo Quintela,— 
dirigente do Teatro Académico de 
Coimbra — , com fervoroso cari­
nho, como num apelo que vai dum 
coração a outro coração, de uma 
inteligência a outra inteligência, 
de uma vontade a outra vontade:

— N ão deixem  ja m a is , o s  vima-

zia-me, há tempo, a propósito da 
Obra do Fundador do nosso Tea­
tro : — «Ele é um poço sem fundo. 
Tenho visto muito teatro e eu pró-

Çrio o tenho feito. Como o de Gil 
icente dificilmente se verá, pois 
ele ainda é o Mestre!»
Com o seu teatro, choraram de 

raiva uns, e riram de satisfação, 
outros...

Como crítico social, religioso e 
político, havia de ser assim.

Por isso, as suas obras estão tão 
salpicadas de humor e fantasia!...

E apesar da distância que nos 
separa (da era de 500, ainda são 
vistas com certo agrado.

Se Gil Vicente existisse, se fos­
se possível voltar, que acontece­
ria? :

—«A rir, era muito capaz de nos 
autuar a todos»—retorquiu um ilus­
tre escritor e crítico teatral, a quem 
formulara a pergunta.. .

MARIO DE CASTRO. »

ranenses, de c e leb ra r  no m ês de  
Ju n h o , tod os  o s  an os, uma c e le ­
b ração  on de se  represen te o  tea ­
tro vicentino ! . . .

Apelo é este, que devemos pôr 
em lembrança, positivando-o em 
obra — todos os anos, no mês de 
Junho.

Aquele vimaranense que, nesta 
emergência, lançou a ideia  m estra  
de se efectivarem os Festivais Vi­
centinos, assim também visionou o 
futuro.

Eu creio que, para honra da nos­
sa terra, assim será !

A. L. DE CARVALHO.

A Justiça do Amor
Continuação da  /.“ página.

aos outros a inocência das suas 
almazinhas cândidas que, num nar­
cisismo de mui altas e preclaras 
virtudes que, de si mesmas, pudi­
bundamente aos outros proclamam, 
sem se lembrarem que, no reverso 
das medalhas que ostentam, estão 
visivelmente gravadas, as caracte­
rísticas da traição da hipocrisia e 
da inveja que as devora e não que­
rem dominar.

Ia chamar-lhe anomalias e sê- 
lo-iam sem dúvida, se não fossem 
tão frequentes, mas casos destes 
são os que Gil Vicente procurava 
esmagar à força da sua sátira e da 
sua mordacidade sempre fecundas 
que, em vez de se tornarem amo­
rais, constituiam uma lição de alta 
moralidade para quem delas pre­
cisasse.

Que urge fazer ao filho de Mar- 
tim Vicente, nascido em 1460, na 
briosa e sempre nobre cidade de 
Guimarães ?

A resposta é fácil. Erguer-lhe, 
numa das suas avenidas ou numa 
das suas praças um monumento 
condigno da sua grandeza, que fi­
que perenemente a recordar-lhe a 
memória insigne e que seja, ao 
mesmo tempo, um testemunho da 
muita admiração e do santo orgu­
lho de o considerarmos filho da­
quela Mãe que também é nossa.

Mas, reparo agora que me es­
queci do longo espaço que estou a 
ocupar neste jornal e, em virtude 
disso, o melhor será tratar deste 
assunto em prazo mais ou menos 
próximo, aproveitando esta opor­
tunidade de enviar aos organiza­
dores do festival Gil Vicentino as 
minhas felicitações mais sinceras 
de profundo e sentido reconheci­
mento.
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B E N E F I C Ê N C I A  
D O  “ N O T Í C I A S ”

T ran sp orte . . . 2.210800

P a ra  0  estudante p obre  
a  quem  correspon de 0  
nosso a p ê lo :

Um anónimo . . . . 200$00
Um anónimo . . . . 50S00
Leandro Martin»» Ribeiro, 

de Lourenço Marques. 100800
Dr. Júlio Soares Leite, 

sufragando a alma de 
sua mãe . 50800

D. Lina Leite Guimarães 20800
A n ó n im o ........................ 20800

P ara  o s  n ossos p o b r e s :
António Jerónimo Lopes 

da Cunha . . . . 20800
Dr. Júlio Soares Leite, 

snfragando a alma de 
sua m ã e ........................ 50$00

A transportar . . 2 720800
------------- ------------------------

Vida Rotária
A' reunião de quarta-feira do 

Rotary Clube presidiu o sr. Anto- 
nino Dias de Castro, que logo no 
início da sessão se referiu a visita 
feita ao Clube por alguns compa­
nheiros brasileiros e deu conheci­
mento das reuniões que vão reali­
zar-se noutros Clubes, nomeada- 
damente no de Vizeu.

Fez a leitura do expediente o 
sr. eng.° Helder Rocha e seguida­
mente usaram da palavra, sobre 
assuntos de actualidade e de inte­
resse, os srs. António Augusto de 
Almeida Ferreira, António de Sousa 
Linia, José Machado Teixeira, An­
tónio Ribeiro Ferreira Caídas, 
eng.° Helder Rocha e dr. Álvaro 
Marinho, fazendo este último o 
comentário da reunião, que segui­
damente foi encerrada pelo presi­
dente.

Cortejo de Oferendas
para o

M o  Pastoral Oo Gonielho
Realizou-se na segunda-feira, 

conforme estava anunciado, o Cor­
tejo de Oferendas a favor do Cen­
tro Pastoral do Concelho, no qual 
tomaram parte muitas dezenas de 
carros, com madeiras e géneros, 
grupos de gente do campo com 
seus traje* caracterfstjcos c  festa*

NOTICIAS DE GUIMARAES
...... - .................u - " 1 .... — ......... ..

Carta a uma Senhora a  Festa de Despedida no Internato Municipal
Minha Senhora:
A minha carta, publicada no úl­

timo número do «Notícias», mexeu 
e remexeu com a sensibilidade de 
certa pessoa que. ou por falta de 
coragem ou porque está habituada 
a a tirar  a  p ed ra  e escon der a  
m ão, me escreveu um postei com 
uma pretensa assinatura, absolu­
tamente ilpgíve!, e carimbado no 
correio de Fífe. Diz assim n p re ­
c io sa  correspondência:

«Senhor X.
Li a sua última carta dirigida a 

uma Senhora e fiquei com a im­
pressão de que alguém lha enco­
mendou para f*zer a propaganda 
do Concurso Hípico que, segundo 
diz, se realizará em Guimarães por 
ocasião das Festas Gualterianas. 
O que é de lamentar é que tivesse 
aproveitado essa oportunidade pa­
ra condenar os torneios de tiro aos 
pombos, classificando-os de bár­
baro s  esp ectácu los  e esquecendo- 
-se de que outros animais são mor­
tos a tiro e ainda outros em piores 
circunstâncias. Por isso, se ignora 
que assim acontece, fique a sabê- 
-lo agora e deixe-se de filantro­
pias.»

(Assinatura ilegível)
Como não se torna necessário 

ser muito esperto para chegar à 
conclusão de que o autor do refe­
rido postal pertence ao número 
dos simpatizantes com os torneios 
de tiro aos pombos, eu apenas lhe 
responderei que o seu argumento, 
de que ou tros an im ais sã o  m ortos  
a  tiro e a in da ou tros em p io res  
circunstâncias, peca por insufi­
ciência de raciocínio ou, então, por 
demasiada dose de ignorância.

Por acaso, quererá o articulista 
rerefir-se ao desporto da caça ou 
a outros animais que são abatidos 
para a nossa alimentação? Se as­
sim for, terei de concluir que, de 
facto, se trata de um cérebro que 
vive nas trevas dos inconscientes, 
o que. apesar de tudo, muito lamen­
to e, portanto, nada me repugnará 
pedir a Deus que lhe perdoe, por­
que não sabe o que diz!

E agora, um conselho de quem 
tpm pena dos autores de revela­
ções que definem a precária men­
talidade dos mesmos: Se gosta de 
apreciar a barbaridade dos tais 
torneios, guarde para si esse p ra ­
z er  de autêntica carnificina, mas 
não tenha a pretensão de fazer in­
sinuações a quem pensa de modo 
contrário, com a agravante de abu­
sar da deselegância, sobretudo por 
se encobrir com a capa do anoni­
mato, este disfarçado com uma pre­
tensa assinatura, como já acentuei.

De resto, se desejar discutir este 
assunto sem recorrer a bilhetes 
postais mascarados, estou certo de 
que o poderá fazer nas colunas 
do «Notícias de Guimarães», onde 
também. poderá saber quem é o 
colaborador X., letra que, só por 
si, identifica a minha pessoa. Co­
mo vê, o seu palavriado hão me 
atemorizou nem me convenceu e 
apenas me deu assunto para esta 
carta. E quanto à propaganda do 
Concurso Hípico, confirmo o que 
disse na carta anterior, tanto mais 
que se trata de um certâme que da 
lugar a um belo passa-tempo e que, 
por isso, vale bem o dinheiro que 
se gasta para o apreciar. Prefira-o 
a qualquer torneio de tiro aos pom­
bos e verá que se arrependerá de 
gastar dinheiro em bilhetes postais 
e de perder tempo a escrevê-los 
para defender a matança nos tor­
neios em questão.

Quanto ao conselho que me dá 
p ara  m e d e ix a r  de filan trop ias, 
devolvo-lhe a irónica intenção que, 
cozinhada com a boa vitela de Fa- 
fe, lhe deverá saber melhor do que 
a carne dos pombos que perdem a 
vida em deshumanos espectáculos 
públicos.

E para terminar, duas palavras 
para V. Ex.a, minha Senhora, sim­
plesmente para lhe pedir desculpa 
de ter tomado todo o tempo a au ­
top siar  o bilhete postal que mt 
chegou às mãos. Creio que esse 
desculpa não me será negada, utm- 
vez que já não é novidade part 
V. Ex.a a minha dedicação pelas 
pombinhas, como, aliás, por outros 
animais que devem ser tratados 
com a devida humanidade, send< 
certo que aquelas as considero em 
lugar privilegiado. Mas, minha Se­
nhora, como diz o adágio: «Cada  
qu a l com e do que gosta» .

Junho de 1957. De V. Ex.a
cd.° ven.or e obg.°

X.

das que lhe imprimiram um tom 
de festa, assim como uma banda 
de música. Pode dizer-se que to­
das as freguesias do Concelho se 
fizeram representar no Cortejo, 
todas procurando concorrer para 
a obra a realizar.

O desfile do Cortejo pelas ruas 
da cidade despertou vivo interesse, 
prolongando-se além de duas ho­
ras consecutivas.

No Largo da Oliveira fez-se a 
concentração, tendo-se realizado 
na tarde daquele dia um leilão das 
ofertas que, segundo nos dizem, 
atingiu uma soma bastante ele­
vada, de dezenas de milhar de 
escudos.

Mais uma festa se realizou, na 
segunda-feira última e no nosso 
Internato Municipal, de tantas e 
tão honrosas tradições, para en­
cerramento do ano escolar, tendo 
a mesma decorrido, como sempre, 
com muita alegria, dando ensejo a 
que fossem postas em merecido 
relevo as altas qualidades de quem, 
administrando aquele belo estabe­
lecimento de ensino, à nossa Terra 
vem prestando, de há anos a esta 
parte, com verdadeira dedicação, 
um prestimoso serviço.

Ao almoço realizado naquele 
dia e no qual tomaram parte todos 
os alunos, em número superior a 
uma centena, presidiu, em repre­
sentação dos srs. Presidente da 
Câmara e Reitor do Liceu, o sr. 
dr. J .  Catanas Diogo, Vereador do 
Pelouro da Cultura. Viam-se na 
mesa de honra, e além de outras

essoas, as sr.as D. Virgínia Simões
edrosa e suas simpáticas neti- 

nhas, D. Maria Fernanda Simões 
Barbosa e D. Rosa Gonçalves 
Afonso, e os srs. dr. Joaquim de 
Oliveira Torres, dr. Euríolo Rosei- 
ro Caldeira Boavida, dr. Joaquim 
Almeida Costa, João Roberto T. 
Sepúlveda, P.e José Carlos Simões 
de Almeida, Manuel da Costa Pe- 
drosa, P.« Luís Gonzaga da Fon­
seca, P.e Mário Marques Sá Carnei­
ro, P.e Avelino Pinheiro Borda, 
Casimiro Martins Fernandes, Do­
mingos Mendes Fernandes, dr. 
Aventino Leite de Faria, dr. Car­
los Vieira, Joaquim Azevedo, An­
tónio Vaz Vieira, Alberto Campos 
da Silva Costa, Urbano Afonso Mar­
tins, etc., etc,

Na altura própria o ilustre direc- 
tor do Internato, rev. P.e José 
Carlos Simões de Almeida, sau­
dou o representante do sr. Presi­
dente da Câmara e do Reitor do 
Liceu, o que fez com carinho e 
gratidão, aludindo, a propósito e 
muito sensibilizado, à confiança 
que a Câmara em si deposita.

Seguidamente fez elogiosas refe­
rências aos ilustres professores do 
Liceu, ali dignamente representa­
dos, saudando-os, a todos, com os 
melhores afectos de gratidão.

Falou depois aos seus «rapazes», 
dirigindo-lnes palavras de admira­
ção e de estímulo, e saudou ainda, 
em termos muito amigos, os re­
presentantes da imprensa ali pre­
sentes.

Depois falou o aluno do 5.0 ano 
Miguel Angelo de Oliveira e Brito, 
que teve amáveis referências para 
os directores do Internato e para 
os professores do Liceu, a todos 
envolvendo numa calorosa sauda­
ção.

Falaram depois os srs. dr. Joa­
quim de Oliveira Torres, Manuel 
da Costa Pedrosa e P.e Avelino 
Pinheiro Borda, todos se referindo, 
em palavras da mais viva simpa­
tia, ao sr. Presidente da Câmara, 
ali dignamente representado, e ao 
rev. P.e José Carlos Simões de 
Almeida, falando do seu grande 
coração e da sua inteligência.

Por último levantou-se o sr. dr. 
J . Catanas Diogo. Dirigindo-se ao 
ilustre Director do Internato e aos 
rapazes do mesmo, endereçou-lhes 
as melhores saudações, falando 
depois da colaboração prestada a 
Guimarães pelo Internato Munici­
pal. Referiu-se, a propósito, à 
prestimosa colabofação dos srs. 
P.e Avelino Borda e Manuel Pe­
drosa. Saudou, por último, os 
professores ali presentes e os re­
presentantes da Imprensa.

Peregrinação de Escutas 
è P e n h a

Os Escutas da Junta de Guima­
rães levaram a efeito, no pretérito 
dia 10, uma peregrinação à Penha, 
tendo ali assistido, no Santuário 
Eucarístico, a uma missa que foi 
celebrada pelo seu Assistente, 
rev. P.e Luís Gonzaga da Fonseca.

Da parte de tarde e sob a presi­
dência do Chefe da Junta Local, 
sr. Manuel Alves de Oliveira, que 
também tomou parte na peregri­
nação, realizou-se uma reunião de 
Chefes e ficou assente a realização 
de três acampamentos para guias 
e sub-guias (exploradores), os quais 
se realizarão em 14, 21 e 28 de Ju ­
lho próximo, respectivamente em 
Ronfe, S. João de Ponte e Can- 
doso,

Festival de Gil Vicente
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minho assegurado no P ara íso , 
denotando, assim, que Gil Vicente 
soube viver e compreender bem a 
grandeza épica daquele tempo em 
que Portugal se ensaiava para 
«dilatar a Fé e o Império».

O Auto d a  Alma é cheio de fé, 
representando a Santa Madre Igre­
ja como caminho por onde as al­
mas procuram atingir «a eternal 
morada de Deos».

O Auto da índia  representa o 
apetite das riquezas, que gera ví­
cios e adultérios.

São vícios e defeitos próprios 
do género humano mas que im­
pressionaram Gil Vicente a ponto 
de se servir deles para os ridicu­
larizar, dando vida própria e ex­
pressão original no diálogo pene­
trante de realismo que os envolve. 

*
A interpretação destes Autos 

foi verdadeiramente magistral.
O verdadeiro actor é aquele que 

mostra capacidade de se fin g ir  ou ­
tro.

Vendo o Teatro dos Estudantes 
temos a impressão de estarmos 
em presença de actores profissio­
nais, tal a maneira como cada um 
se integra no papel que lhe foi 
confiado.

O Auto da B arça  do Inferno  
representado à «muyto catholica 
& sancta Raynha Dona Maria», em 
1517 , estando a rainha já muito en­
ferma do mal de que faleceu.

As almas chegam a um profun­
do braço de mar onde estão dois 
batéis: o do Paraíso e o do In­
ferno.

O papel do Diabo, o de maior 
relevo neste Auto, foi verdadeira­
mente interpretado, o mesmo se 
podendo dizer dos restantes per­
sonagens, que cumpriram bem. O 
frade espadachim usa uma lingua­
gem técnica complicada com que 
procura subtrair-se às penas in­
fernais.

Joane, parvo, tem também um 
papel importante, contracenando 
com o Diabo nalgumas cenas do 
Auto.

A Farsa conhecida por «Auto da 
índia» teve boa interpretação na 
Ana e nos restantes personagens.

O *Auto da A lm a» significa a 
luta entre o bem e o mal em cujas 
encruzilhadas a Alma se debate 
indecisa, até que a Santa Madre 
Igreja, com os seus quatro Douto­
res: São Tomás, S. Jerónimo, San­
to Ambrósio e Santo Agostinho 
vencem as tentações do Diabo.

Bom desempenho de todos, sen­
do muito melodioso o co ro  dos  
penitentes  com que se fecha este 
Auto.

Foi, na verdade, uma noite es­
sencialmente vicentina que deixou 
as melhores recordações entre nós.

Estão de parabéns os Estudan­
tes de Coimbra e o seu activo e 
inteligente Director Artístico que, 
há vinte anos, vem dedicando o 
seu canseiroso esforço ao Teatro 
Universitário.

E de parabéns está, também, a 
Câmara Municipal, pela sua inicia­
tiva e a Comissão do Festival pela 
actividade e colaboração dispensa­
das.

V. F.

P O L Y P H O N I A
0  «Festival de Gil Vicente* do 

próximo dia 22 de Junho é cons­
tituído por um Grande Concerto 
Coral realizado por P o lifo n ia , sob 
a Direcção do Cantor-Mor, Mário 
de Sampayo Ribeiro, com o se­
guinte programa:

P rim eira parte
1 — Três cantigas do «Cancionei­

ro do Palácio do Oriente», de Ma­
drid, relacionadas com os Autos 
de Gil Vicente — anónimas:

a) N orabuena quedes, Menga 
(Auto Pastoril Castelhano) ;

b) Nina, erguedme los ojos (Côr- 
tes de Júpiter);

c) Ay de la noble ville de Paris 
(Auto dos 4 tempos).

I I — Três cantigas do «Cancio­
neiro da Biblioteca Pública Hor­
tênsia», de Eivas — anónimas;

a) Já  não podeis «er contentes;

b) Perdido pelos meus olhos;
c) Que é o que vejo?
III — Dois vilancicos do «Can­

cioneiro de Upsala» — anónimos:
a) Yo me soy la morenica;
b) Riu, riu, chiu ;
IV Duas «chansonetas» da Fes­

ta do Natal — D. Pedro de Cristo:
a) Ay, mio Dios;
b) Pastorcico, porque no vie- 

nes ? ( a 6 vozes).
Segunda parte
I — Adeste Fideles — Anónimo;
II — Adjuva nos, Deus — El-Rei 

D. João IV ;
III — Sanctus(da missa «De Bea­

ta Virgine»)—Filipe de Magalhães;
IV — Domine, Jesu Christe (Au­

to da Alma) — Anónimo*,
V — Exsultemos et Laetemur — 

D. Francisco de Santa Maria.
Terceira p arte
Oito cantares do povo português 

trabalhados para vozes:
a) Tênde-la parreira à porta (Ca­

nas de Sabugosa)
b) A caminho de Vizeu (Vou- 

sela)
c) Descante e roda (Porto ?)
d) Triste viuvinha (generalizado)
e) Josèsito (generalizado)
f) Malhão (Braga)
g) Machadinha (generalizado)
h) Vira (Braga).

0 nosso apêlo
a favor do esludanle 
pobre, doente

Outros leitores e amigos, acor­
reram ao apelo que vimos fazendo 
nestas colunas a favor de um pobre 
estudante que vai ser operado em 
Lisboa, por ali ter de submeter-se 
a um tratamento.

Registamos hoje mais os donati­
vos: um anónimo, 200800", anóni­
mo, 50800; do sr. Leandro Martins 
Ribeiro, ausente em Lourenço 
Marques, 100800; do sr. dr. Júlio 
Soares Leite, 50800; da sr.a D. Lina 
Leite Guimarães, 20800; e anóni­
mo, 20800. Sobe, assim, a 9JO$00 
esc. a soma dos donativos recebi­
dos 11a nossa redacção.

Enquanto aguardamos que outros 
leitores e amigos nos ajudem nesta 
cruzada, manifestamos aos subs­
critores acima o nosso reconhe­
cimento.

RECITAL DE PIANO de 
Eurico Thomaz de Lima

Como noticiámos, é na próxima 
quarta-feira, 19, que o ilustre pia­
nista-compositor Eurico Thomaz 
de Lima, realizará o seu recital 
anual, em Guimarães, no Salão de 
Festas do Teatro Jordão, com 0 
início marcado para as 21,30 horas, 
e que terá a colaboração da sua 
discípula vimaranense M.elle Maria 
José de Almeida Freitas.

O programa é o seguinte:
Primeira parte — «Carnaval» 

(Op. 9), Schumann. Piauo, Eurico 
Thomaz de Lima.

Segunda parte — Obras para dois 
pianos: «Marcha Turca», Mozart; 
«Rondó», Clementi; «Valsa Esla­
va» (a pedido), Widor; «Samba», 
Eurico Thomaz de Lim a", «Mar­
cha», E. Thomaz de Lima*, «Vozes 
da Primavera» (Valsa), J . Strauss.
i.° piano, M.elfe Maria José de Al­
meida Freitas; 2.0 piano, Eurico 
Thomaz de Lima.

D I A  D A  P A Ç A
Já  depois de composta, fomos 

forçados a deixar para o próximo 
número, a notícia sobre o «Dia da 
Raça».

Q U I N T A
No dia 22 deste mês, às 11 horas 

no Tribunal Judicial desta Comar­
ca, vai à praça uma boa proprieda­
de, chamada Casal de Ouvinho de 
Baixo, Freguesia de Santa Leocá- 
dia de Briteiros, assim como uma 
morada de casas, de dois andares, 
com terreno de horta e árvores de 
vinho, Freguesia de Santo Estevão 
de Briteiros, sita ao lugar do Cru­
zeiro, próxima daquele Casal.

Bom emprego de capital para
rendimento. $
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i  m  1 1  iiii de m i l
LIGARÁ AS DUAS PARTES DA CAPITAL DE CUBA

SER V IN D O  A LA V O U R A

A “MOSCA DA FRUTA”

Havana, capital de Cuba e prin- construção faz-se em grandes sec-
cipal cidade das Índias Ocidentais, ções de cimento. Mais de mil ope-
é de há muito famosa pelos seus! rários estão empenhados nesse tra- 
charutos, açúcar, rum, café, lãs e j balho, cujos progressos constituem
chapéus de palha. Com mais de um fonte de orgulho e de absorvente

Um aspecto da cidade de Havana

milhão de habitantes tornou-se, nos 
últimos anos, numa grande urbe 
industrial. O seu desenvolvimento, 
contudo, não se tem processado por 
igual, isto é, verifica-se mais para 
Sul e para Oeste. De facto, Ha­
vana é dividida em duas partes 
pelas águas da sua ampla baía e 
gastam-se trinta a quarenta mi­
nutos a ir por estrada de um lado 
da cidade ao outro.

Essa barreira natural tem preju­
dicado o desenvolvimento da parte 
oriental de Havana (onde se situa 
a Compania Petrolera Shell de 
Cuba). Ora tal obstáculo vai desa­
parecer pois um longo túnel para 
veículos, construído sob as águas 
da baía, porá ambas as partes da 
cidade a uma distância de dez mi­
nutos entre si.

Tão importante empreendimento 
está a ser executado pela Société 
des Grandes Travaux de Marseille. 
0  túnel, de via dupla, terá 1.609 
metros de comprimento e a sua

A N E D O T A S
História de louco

Numa praia, dois indivíduos tra­
vam conhecimento e um deles (que 
é louco) convida o outro para um 
passeio de barco e promete que o 
salva se houver novidade. O barco 
naufraga e o louco, em vez de 
cumprir a promessa, nada, vaga­
rosamente, para a praia. Quando 
põe pé em terra, exclama:

— Ah, salvo já  eu estou! Agora 
deixa-me ir salvar o outro!

interesse para a população de Ha­
vana. Uma enorme <doca seca» 
foi escavada nas margens da baía, 
abaixo do nível das águas, e é 
nessa «doca» que as secções do

A Escola de Trânsito da Shell 
Portuguesa, que é patrocinada pelo 
Diário de Notícias, pelo comando 
da P. S. P. e pelo Automóvel Clube 
de Portugal, encerrou as suas acti- 
vidades neste ano lectivo, com uma

túnel estão a ser construídas, duas 
de cada vez.

Quando estiverem prontas, a doca 
será inundada e as secções reboca­
das para a baía e afundadas num 
canal especialmente escavado, no 
fundo, para as receber. A «doca 
seca» será em seguida emparedada 
de novo e esvaziada, para servir à 
construção das outras secções.

Depois de assentes todas as sec­
ções do túnel no fundo da baía se­
rão unidas e, finalmente, consti­
tuirão uma passagem ininterrupta.

A Compania Petrolera Shell de 
Cuba está a fornecer aos constru­
tores do canal gasolina, gás, óleo 
e uma grande variedade de lubri* 
ficantes destinados às inúmeras má­
quinas empregadas neste arrojado 
empreendimento que sem dúvida 
constituirá um novo capítulo na 
história da dinâmica cidade de Ha­
vana.

nhecida como importante factor na 
campanha a favor da segurança no 
trânsito.

MISCELÂNEA

r >.
(Do Boletim  Agrícola, pu­

blicação mensal da Shell 
Portuguesa).

Não há pomareiro que ignore a 
existência da pequena «mosca da 
fruta», devido aos avultados pre­

juízos que anualmente esta lhe causa 
na produção do seu pomar.

Este insecto designa-se cientifica- 

mente por «Ceratitis capitata» Wied.
O adulto é uma pequena mosca 

de cerca de 5 mm de comprimento 
e corpo de cor geral amarelo pá- 
lido-acizentada.

A «mosca da fruta» ataca, entre 
outros, os seguintes fruto6: ameixa, 

damasco, figo, laranja, laranja azeda, 
limão, maçã, marmelo, nêspera, 
pera, pêssego, tangerina e toranja. 
Neste pequeno artigo aludiremos 
somente ao caso dos citrinos.

A fêmea perfura com o ovipositor 

o pericarpo do fruto, e efectua a 
postura a 2,5 a 4 mm de profun­
didade. Estas posturas são coler- 
tivas, variando o número dc ovos 
de 3 a 7 por oviposição.

Dos ovos eclodem pequenas larvas 
que se alimentam da polpa do fruto 
e se deslocam para o interior. Ao 
cabo de duas mudas as larvas atin­
gem o p l e n o  desenvolvimento. 
O tempo de incubação do ovo e de 
desenvolvimento larvar depende das 
condições climáticas.

Podemos considerar como limites 
térmicos para o desenvolvimento 
larvar os valores de 10°C. e 35°C., 
sendo a temperatura óptima a de 

i 29°C. A este valor corresponde um 
período de 6 dias para o desen­
volvimento da larva.

Quando atinge a completa matu­
ração alcança o orifício de saída 
do fruto, e deixa-se cair no ter­
reno, onde se enterra a profundi­
dade variável com a natureza deste, 
para pupar. A profundidade a que 
fica está normalmente compreendida 
entre l  a 2,5 cm.

Nem sempre as larvas que nas­
ceram conseguem atingir o desen­
volvimento total, morrendo grande

cunda a câmara onde foi feita a 
postura. Assim, no caso de frutas 
verdes a formação de ácidos e ou­
tros compostos são inibitórios do 
desenvolvimento larvar. Noutros 
casos, a formação de nódulos, a 
acção de substâncias pécticas (para 

o caso dos citrinos) ou de taninos 
(no marmelo) reduzem em mais de 
85 %  o número de larvas que 
conseguem chegar ao último instar.

É curioso citar a tal propósito 
os números de Back e Pemberton; 

segundo estes invertigadores só atin­
gem a 2.» idade as seguintes per­
centagens de larvas: 11 %  em la­
ranja azeda, 2 %  em laranja doce 

e 3 %  em limão excessivamente 
maduro.

Apesar desta grande mortalidade 
entre as larvas, é extraordinària- 

mente abundante a reprodução da 
«Ceratitis capitata».

O intervalo de tempo entre uma 
oviposição e o momento em que a 
fêmea do adulto dela proveniente 
está apta a pôr um ovo varia, con­

soante a temperatura e a humidade 
ambientes consideradas, de 28 a 
cerca de 60 dias.

Na prática temos verificado que 
sòmente as posturas efectuadas no 
início da maturação dos frutos têm 
viabilidade de originar larvas em 
quantidade considerável.'

Dados os prejuízos que esta praga 
ocasiona, têm-se intensificado as 
campanhas para o seu combate.

Vem a propósito citar ura trata­
mento que efectuamos em 1954 na 
Quinta da Cardiga, num pomar de 

laranjeiras. Para tal servimo-nos 
de um insecticida orgânico de que 
conhecíamos com aproximação o seu 
efeito residual, e observámos a flu­
tuação do número de «moscas da 
fruta» por meio de caça-moscas 
com uma solução de 4 %  de fos­
fato de amónio em água. A pri­
meira pulverização foi feita no iní­
cio de maturação dos frutos, e a 
segunda logo que a curva de flu­
tuação do número de moscas na 
área tratada começou a subir.

ENCERROU AS SUAS ACTIVIDADES
NESTE A N O  LECTIYO

A ESCOLA DE TRÂNSITO
DA

SHELL PORTUGUESA

História de actor

O grande trágico Devrient re­
presentava, certa vez, o papel de 
Ricardo III . Quando chegou o mo­
mento em que o rei grita: — Um 
cavalo! Um cavalo! O meu reino 
por um cavalo . . .  — uma voz inqui­
riu do balcão:

— Um burro, chega?
Então Devrient, com um sorriso 

amabilíssimo, retorquiu:
— Perfeitamente. Pode apresen­

tar-se.

História de disco

Um cavalheiro entra numa casa 
de discos e pede «O Mar».

— De Charles Trenet ou de De- 
bussjf?—inquire, solícito, o caixeiro.

— É-me indiferente, daquele que 
cantar melhor. . .

História de caloteiro

Um caloteiro e bêbado inveterado 
é chamado à ordem pelo proprie­
tário do bar, onde compra normal­
mente whisky.

— Se ao menos me devolvesse 
as garrafas!, lamenta-se a vítima.

— De acordo, replica o caloteiro, 
por quanto as paga?

animada exibição na Escola Indus­
trial Josefa de Óbidos, à qual assis­

tiram além da directora, Sr.» D. Ma­
ria das Dores Malveira, o corpo 

docente e cerca de 1.200 alunas.
Tendo como intérpretes um grupo 

de educandos, rapazes e raparigas, 
da Casa Pia, o agente Custódio 
da Polícia de Trânsito, e o artista 
Noel, a Escola deu uma sugestiva 
lição de «como se deve e como se 
não deve andar nas ruas», apre­
sentando os erros constantes come­
tidos por peões e automobilistas e 
que dão origem aos mais trágicos 
acidentes.

O Sr. Dr. Carvalho Cerqueira, 
chefe do Departamento de Relações 
Públicas e Culturais da Shell Por­
tuguesa, explicou o sentido pedagó­
gico da demonstração e salientou, 
depois, o êxito alcançado pela Es­
cola que, de Norte a Sul do País, 
tem conquistado grande populari­
dade e sido unânimemente reco-

325 relíquias de Napoleão
A princesa Maria Luísa, neta da 

Rainha Vitória que faleceu recen­
temente, era uma fervorosa admi­
radora de Napoleão. Reuniu, por 
isso, pacientemente, ao longo da 
sua vida, 323 relíquias respeitantes 
ao imperador ou à sua época, as

Suais legou ao príncipe Ricardo de 
loucester, filho do duque de Glou- 

cester, na condição de não as ven­
der ou separar.

Entre essas relíquias figura um 
serviço de café de Sevres, um ca­
chimbo oferecido por Napoleão ao 
comandante do «Bellephoron», o na­
vio que o transportou até Santa 
Helena; caixas de rapé, estatuetas, 
figuras em miniatura do imperador 
e da imperatriz Josefina executadas 
com cabelo humano, uma caixinha 
de música, e um copo, resguardado 
por uma cobertura de couro, que 
Bonaparte sempre transportava na 
carruagem.

Fome atrasada
Um habitante de Trieste recebeu, 

há dias, uma carta, deitada no cor­
reio em 1919, cujo sobrescrito os­
tentava a palavra «urgente».

Nessa carta, o expedidor pedia 
que lhe fosse enviado, urgenteraente, 
pão, pois havia fome na aldeia aus­
tríaca onde vivia.

quantidade ao tentar atravessar a 
camada de células mortas que cír-

Depois do l.° tratamento veri­
ficou-se uma queda brusca no nú-

inero de moscas correspondente â 
área tratada, e depois descidas em 
ambas as áreas devido às chuvas.

No princípio de Novembro ve­
rificou-se outra subida do número 
de moscas devido ao aparecimento 
de nova geração de adultos. Era 
o momento de se efectuar a 2 .» pul­
verização, tal como se fez.

Portanto, ao pretender efectuar-se 
o combate à «mosca da fruta» em 
citrinos, proceder-se-á do seguinte 
modo:

1. " — Colocar no pomar, por cada 
50 árvores, um caça-moscas con­
tendo uma solução de 4 %  de 

fosfato de amónio em água.
2. ° — Efectuar o l.° tratamento 

no início da maturação dos frutos.
3. ® — Efectuar novo tratamento 

logo que o número de inoscas apa­
nhadas na área tratada tenha franca 
tendência para aumentar.

J .  AZEVEDO E SILVA 
Eng.® Silvicultor

A CRIANÇA
E 0 INSTINTO DE SUB0RDIHAÇÂ0

Nas crianças, as transformações 
psicológicas são acompanhadas por 
uma evolução moral. Essa evolução 
caracteriza-se — especialmente entre 
os rapazes — por uma necessidade, 
consciente ou inconsciente, de rebe­
lião. Trata-se, de facto, do instinto

profundo de um ser que, ao atingir 
a adolescência, se irrita — confusa 
ou claramente — por permanecer 
submetido a um sistema de que 
ressente a servidão, sem ter con­
tudo a maturidade que lhe permita 
reconhecer os méritos.

Ora, para restabelecer o equilí­
brio perante a nascente insubordi­
nação, muitos pais — sobretudo os 
pais — e mães têm tendência para 
«fechar a catadura», como costu­
mam dizer.

Na realidade não se deve ser 
pusilânime. A criança tem ne­
cessidade de disciplina. Só assim 
é que forjará o carácter e desco­
brirá os limites de acordo com os 
quais deverá, mais tarde, determi­
nar a sua atitude como homem: 
Dar rédea solta, sob o pretexto de 
deixar a personalidade desenvol­
ver-se, é correr um risco, pois que 
o julgamento, insuficientemente for­
mado, da criança, levá-la-á a con­
cluir, sobretudo, que exigir dá re­
sultado e que esse será, no futuro, 
uma das regras da sua atitude.

Mas o excesso de autoridade — 
principalmente de autoridade que 
se impõe sem se explicar — é igual­
mente para temer.
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Do Concelho
Guardizela

Primeiro aniversário

Há um ano — fá-lo amanhã preci­
samente — que com o nosso ingresso 
neste semanário a pacata e solitária 
freguesia de Santa Maria de Guar- 
dizela é, melhor ou pior, represen­
tada na Imprensa — e não importa 
se grande se pequena — é represen­
tada.

Sem nos queixarmos dos nossos 
bons conterrâneos, afirmaremos — 
sem vaidade nem pretensões a be­
nesses nem a que de nós tenham 
compaixão — que não é com uma 
perna às costas, como soe dizer-se, 
que se rabisca para público, lou­
vando os homens bons e suas acçõea 
e ineitando-os a fazer cada vez 
inais e melhor e censurando os maus 
reprovando as suas obras. Fazc- 
mo-lo, sim, gastando, se tanto for 
preciso, toda a nossa vontade o 
paciência, com um só fim em vista: 
o de elevar este pequenino rincão 
o quanto mais alto possível, não 
nos incomodando por ainor de tão 
nobre lema com possíveis censuras 
nem malquerenças. O nosso objec- 
tivo é propugnar pelos interesses e 
engrandecimento da nossa terra e 
nada mais.

Não negamos, é certo, que nem 
sempre as nossas crónicas não agra­
dam a todos, inas se assim não 
fosse mais valia cruzar os braços.

Guardizela vivia até então desco­
nhecida do Mundo, e com o apare­
cimento desta secção temos levado 
o seu nome a todos os cantos de 
Portugal e mesmo até ao estran­
geiro, isto é: os nossos rabiscos vão 
até onde vai o prestimoso arauto 
das nossas reivindicações — Notícias 
de Guimarães.

Não nos apregoamos como um 
libertador que como por encanto 
aqui arribou (somos novo nesta 
terra), para salvar uma pqpulação 
do marasmo em que até aí perma­
necia. Seria descabida tal afirma­
ção — até porque se marasmo havia, 
marasmo há e, infelizmente, ha­
verá. Mas para longe vá o agoiro 1

Quer isto dizer que pouco ou 
nada se fez de obediência ao nosso 
labirinto, mas em chegando a esta 
etapa podemos virar-nos para trás 
de eabeça levantada e sem. medo 
a corar — porque temos a consciên­
cia tranquila em estar cumprido o 
nosso dever — e bradar de modo 
a que todos oiçam: calcámos espi­
nhos, atravessámos escolhos, mas 
chegamos e de nada temos que nos 
arrepender.

Se ocupar um lugar na Imprensa 
não é coisa lá muito doce, também 
se pode afirmar que nada tem de 
azeda quando essa missão por todos 
é compreendida como convém.

E esperamos que os Guardizelen- 
ses estejam satisfeitos connosco, 
porque se pouco se fez fez-se o que 
se pode — e «quem dá o que tem 
não é mais obrigado», assim como 
de nada queremos que nos estejam 
agradecidos porque o que se fez 
estava dentro das nossas possibili­
dades — pois «quem dá o que tem, 
tem o que dá».

Falou-se no problem a das águas; 
apontou-se o estado vergonhoso  em 
que se encontram muitos dos nossos 
caminhos; reprovou-se o alto preço 
da luz eléctr ica ; chamou-se a aten­
ção dos C. T. T. para um sem nú­
m ero de anom alias existentes nos 
respectivos serviços desta fregue­
sia; propagou-se a conveniência 
duma nova residência paroqu ia l; fez- 
-se ver a necessidade da criação de 
certas carreiras de cam ionetas; ven­
tilou-se a abertura duma nova ar­
téria das escolas à igreja paroquial, 
etc., etc.

Se, de facto, tudo continua como 
dantes, a culpa não nos cabe. De 
resto pode o povo de Guardizela 
estar certo que a necessidade e o 
vício que temos de rabiscar há-de 
cerlamente fazer entender aos Ho­
mens da fren te ' do nosso concelho 
que, apesar dé vivermos longe da 
sede ainda pertencemos a Guima­
rães, e lá virá o dia em que os 
seus olhos se volvam para este 
desprezado cantinho.

For hoje pedimos aos nossos es­
timados leitores que por ventura 
se suponham injustamente atacados 
(mas não falamos assim por nos 
recordármos de algum) a sua com­
placência, e ao nosso bondoso Di- 
rector, Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro, enviamos um muito obri­
gado pelo acolhimento que durante 
um ano nos dispensou, proineten- 
do-lhe a continuação desta secção, 
a bem da nossa Terra e do Notícias 
de Guimarães.

seria o n * 30 d a . . .  (e indica o 
nome duma empresa de Guimarães).

Grande era a nossa animação 1
Um carro novo? . . .  Pois não

havíamos de estar contentes?__
isto até à véspera, dia 11.

No dia 12, pelas 5,45 horas, veja 
o que havia de acontecer? — apare­
ce-nos o carro n.° 22, em lugar 
do n.° 30.

— Mas então este carro é que 
é o tal novo? — disse eu para o 
sr. ( . . . ) .

Resposta: — O outro carro esbar­
rou-se e até estão sete pessoas no 
hospital.

Bera, nós com cara de descon­
tentes lá fomos entrando, mas sem­
pre com a ideia no ludíbrio de 

; que fomos vítimaq. Mas o mais 
bonito foi quando estávamos já  no 
Luso e eis que aí chega o carro 30.

— Eu bem me quis parecer que 
o que o carro 30 não sabia era o 
caminho para Lordele.

Sr. Correspondente: Costuma-se 
dizer que o segredo é a alma do 
negócio — o sr. excursionista não 
seria convenientemente gratificado 
pela empresa? Pois tudo leva a 
crer que sim, visto que quem cala 
consente.

Com isto pedia e agradecia a 
publicação desta carta».

O nosso leitor dá-nos nesta carta 
conla dum caso como tantos outros 
que se praticam por esses serviços 
públicos além.

Seria bom que tanto às empresas 
como aos excursionistas assistisse um 
melhor critério e a certeza de que 
a palavra é a palavra.

Era de grande conveniência que 
de parte a parte as honestidades 6e 
conjugassem e que o povo fosse 
servido conforme os contratos são 
feitos, a fim de se evitarem estes 
dissabores.

Uma pergunta aos C. T. T.

Desejamos que quem de direito 
nos responda a esta pergunta:

Temos protestado neste jornal 
por que será que o Notícias de Gui­
marães só nos chega às mãos à 
segunda-feira , sendo certo que dá 
entruda nos C. T. T. de Guimarães 
antes das 21 horas de sábado?

Queremos saber, se nos é permi­
tido, qual a razão por que o refe­
rido jornal não é distribuído em 
Riba d’Ave, como, por exemplo, 
no Porto, ao domingo de manhã.

Importa que alguém se disponha 
a responder-nos, aliás vamos pre­
parar uma Carta aberta  que ime­
diatamente faremos publicar.

Correio de graça

Martins — Covas. — Recebemos e 
supomos ter compreendido. Já  pe­
dimos a informação à casa que 
teve a gentileza de nos indicar e 
brevemente responder-lhe-emos por 
carta.

Um abraço.

Uma m ãe a flita  — Riba d ’Ave. — 
Não há dúvida que as suas filhas 
estão sendo tratadas bàrbaramente.

Temos ouvido dizer muito mal 
dessa «professora» que, a nosso ver, 
estava boa mas era para ir para a 
selva domar feras.

Entretanto d e v e  apresentar a 
queixa à Direcção Escolar, porque 
o respeito que devemos à classe do 
professorado não nos permite, 6alvo 
em circunstâncias verdadeiramente 
excepcionais, que nós façamos eco 
desse escândalo que a tal fera pro­
voca, e que é o terror das crianças 
e a aflição das mães.

De resto não nos parece que ela, 
«professora», tenha o direito de 
passar 30 problemas, para fazer em 
casa, a uma menina que está na 
escola desde manhã à noite, e muito 
menos de lhe bater «até ficar es­
tafada» se ela os não fizer bem.

Faça como lhe indicamos: parti­
cipe- o caso à Direcção Escolar.

Pedido de casamento

Pelo Sr. António da Rocha, de 
Moreira de Cónegos, foi pedida, no 
sábado, dia 8, a mão da gentil 
guardizelense Sr.» D. Maria Cacilda 
Ferreira Machado, filha da Sr.* 
D. Florinda Ferreira Machado e do 
nosso prezado amigo Sr. Vasco Al­
ves Machado, para o Sr. José Carlos 
Pereira, de Moreira de Cónegos, fi­
lho da Sr.» D. Maria da Purificação 
.Pereira e do Sr. Carlos Pereira.

O auspicioso enlace deve reali­
zar-se brevemente. Aos simpáticos 
noivos auguramos as maiores ven­
turas.

Baptizado

Ainda a comemoração do j
80.° aniversário dos j

Bombeiros Voluntários de Vizela

Aquando da realização desta fes­
tividade, e ao relatarmos a cons­
tituição da mesa da sessão solene, 
por esquecimento não incluímos os 
nomes dos Srs. Vice-Presidente e 
Vereador do Pelouro de Cultura do 
Município Vimaranense, respectiva- 
mente, Sr. Engenheiro António Pi­
nheiro e Sr. Dr. Catanas Diogo.

Aqui fica a nossa rectificação e 
as nossas desculpas para Suas Ex­
celências.

Festividade em honra de S. João

Na igreja paroquial de S. João 
das Caídas, vai este ano mais uma 
vez efectuar-se a festa em honra 
do seu padroeiro, cujo programa 
oportunamente anunciaremos.

0 que há hoje

No Parque das Ca ídas

Mais uma organização do Centro 
de Recreio Popular.

Pelas 16 horas, exibição de dois 
ranchos em interessante certame.

Rancho Folclórico da Vila das 
Aves e Rancho Folclórico de Vizela.

Cam peonato Popular de Futebol

No Campo do Lima, com início 
pelas 8 horas, jogos a contar para 
a Taça José Manuel de Sousa Oli­
veira.

Teatro Cine-Parque

Apresenta hoje, às 15,30 e 21,30 
horas, HOUDINI, O GRANDE MA­
GICO, com: Tony Curtis e Janet 
Leigh.

Quinta-feira, 20 — Outro filme do 
grande cómico Cantinflas—O BOM­
BEIRO ATOMICO, com: Mário Mo­
reno (Cantinflas) e Elisa Quinta- 
nilha. (Espectáculos para maiores 
de 17 anos).

Domingo, 23 — 0  HOMEM QUE 
SABIA DEMAIS. — C.

♦

Caldo» da» Taipa#

Horário das Barbearias

Desde há muitos anos que, du­
rante a época termal, as barbearias 
das Taipas se conservavam abertas 
aos domingos até às 13 horas, rea­
brindo às segundas-feiras da parte 
de tarde.

Oltimamente a fiscalização alte­
rou aquele horário.

No entanto, é do nosso conheci­
mento que nas tennas do Gerês e 
Vizela, as barbearias funcionam aos 
domingos até às 13 horas, conu^ é 
conveniente numa estância termal.

Bom seria que o regulamento so­
bre o assunto fosse igual.

Para tal chamamos a atenção do 
Instituto Nacional de Trabalho e 
Previdência.

♦
Campeio»

Dia da Raça

Com uma interessante festa infan­
til nas nossas escolas primárias, foi 
comemorado o Dia de Portugal. Para 
esta festa foram incansáveis as se­
nhoras professoras que de alma e 
coração se têm votado ao ensino 
das crianças da nossa terra, incutin­
do-lhes o amor à Pátria, para que 
sigam o exemplo dos nossos maio­
res — como Camões — que nesta 
inesquecível data se glorificam e 
se evocam os seus gloriosos feitos.

Ofertório Solene

Foi imponente o Ofertório So­
lene a favor do Centro Pastoral. 
A nossa terra, muito embora os 
grandes sacrifícios que está fazendo 
para construir o seu Salão Paro­
quial, fez-se representar por um 
grupo de raparigas, que trajavam 
à moda do Minho, acompanhando 
um carro cora uma pipa de vinho e 
algum dinheiro.

Peregrinação à Penha

Cumprindo uma ordem de ser­
viço da Junta Local do C. N. E., 
foram os nossos escutas em pere­
grinação à Penha, em conjunto com 
todos os seus colegas do Núcleo de 
Guimarães. Esta peregrinação é 
anual e realiza-se sempre no Dia 
de Portugal (10 de Junho), con­
forme foi superiormente estabele­
cido.

Epílogo duma excursão

Dum nosso estimado leitor, da 
vizinha freguesia de Lordelo, rece­
bemos a seguinte carta:

«Sr. Correspondente:
Tomei parte numa excursão a 

Fátima que se realizou de 12 a 14 
de Maio pelo excursionista. . .  (e 
indica o nome), desta freguesia de 
Lordelo.

O referido sr. dizia a todas as 
pessoas da excursão que o carro

No domingo e na paroquial desta 
freguesia, recebeu as águas lustrais 
do baptismo o menino Joaquim Al- 
bano Pereira Mendes, filho da Sr.» 
D. Maria Madalena da Costa Mar­
tins Pereira Mendes e do caro con­
terrâneo Sr. Joaquim Manuel Pe­
reira Mendes, que teve por padri­
nhos os avós paternos Sr.» D. Emília 
Oliveira Bastos Pereira Mendes e 
o Sr. Manuel Pereira Mendes.

Ao neófito desejamos as maiores 
felicidades: —  C.

De Cora»

Expediente

Um inquilino, Pevidém. —  Claro 
que é contra a lei não passar o 
recibo de rendas de casa.

Isso não se admite . . .

Curioso, Guimarães. — É verdade 
o que o seu amigo diz. Já  se dis­
putam provas de corridas de galgos 
no Norte. A pista escolhida locali­
za-se nas agras de Fradelos, conce­
lho de Faraalicão. Deve ser um 
desporto mais correcto que o fute­
bol e cheio de beleza. Disponha.

Um pedido justo

Os habitantes do populoso lugar 
dos Remédios, Urgezes, reclamam a 
energia eléctrica.

Assim, nãoi

Continua a estrada que daqui se­
gue para a Penha num estado las-' 
timoso, tornando o trânsito quase 
impossível, apesar de ser uma es­
trada turística.

Só faltou o Caim...

Francisco Fernandes de Sousa, sol­
teiro, empregado comercial, apre­
sentou queixa na G. N. R. de Gui­
marães contra os irmãos Abel e 
Camilo Sá de Oliveira, todos mo­
radores na freguesia de S. Pedro de 
Polvoreira, por o terem agredido a 
murro e a pontapé próximo de St.° 
Amaro. Parece que o motivo da 
agressão foi pelo facto do Sousa 
fazer a corte a uma rapariga por 
quem o Camilo está apaixonado . . .

Nem o St.° Amaro valeu ao Sousa 
que teve de aguentar com o Camilo 
e o Abel e . . .  só faltou o Caim . .  .

Obras

Ainda este ano deve ser inaugu­
rado o edifício escolar da parte alta 
da freguesia de Polvoreira, situado 
num óptimo local.

Ronda da Lapinha

£  hoje que a antiga imagem de 
Nossa Senhora da Lapinha virá mais 
uma vez em peregrinação, acompa­
nhada de milhares de fiéis — como 
já  é de tradição há uns séculos. 
Como de costume, passará nesta lo­
calidade por volta das 17 horas, 
onde se aglomeram centenas de pes­
soas destas cercanias.

Concurso Hípico Nacional

Foi recebida com grande e justi­
ficada alegria a notícia de que Sua 
Ex.* o Ministro da Defesa determi­
nou que fosse oficial o Concurso 
Hípico a realizar em Guimarães 
em Agosto próximo.

fi um espectáculo cheio de vida, 
de graça e beleza a que nós não 
estamos acostumados, infelizmente, e 
a que teremos, pela primeira vez, 
oportunidade de assistir. Além disso, 
será mais um grande número das 
Festas Gualterianas.

Sociedade

Cumprimentamos nesta localidade 
o nosso prezado amigo Sr. Dr. Fe- 
lisberto Ribeiro Leite, advogado na 
cidade.

— Também cumprimentamos na 
terça-feira o nosso ilustre amigo 
Sr. M. Pacheco de Miranda, director 
do Jorn al de Notícias.

— Regressou de Monte Real o 
industrial e nosso bom amigo 
Sr. Agostinho da Silva Areias.

Notícias pessoais

Já  vimos bastante melhor da grave 
enfermidade que sofreu, o nosso 
bom amigo e colaborador deste jor­
nal Sr. Alexandre Teixeira (Alex), 
o que muito nos alegra. — C.

♦

Caída» de Vizela

Jardim D.r Maria do Resgate 
Salazar

Após a inauguração da instalação 
eléctrica deste aprazível local, o 
que muito o veio beneficiar, o pro­
blema número um é, sem sombra 
de dúvida, os bancos. Estamos a 
entrar no Verão, época geralmente 
calmosa, e por conseguinte a sua 
falta muito se faz e fará sentir 
ainda muito mais.

Apelamos para quem de direito 
no sentido de que este momentoso 
problema se resolva o mais breve 
possível, para que assim a nossa 
terra se apresente ainda mais bela, 
e possa oferecer aos seus inúmeros 
hóspedes e excursionistas mais pos­
sibilidades de bem-estar.

Rinque de patinagem

Devido à alta compreensão do 
ilustre Presidente da Câmara Mu­
nicipal de Guimarães, vai ser feiti 
a instalação da luz eléctrica no 
rinque de patinagem do Parque de 
Turismo das Taipas.

Trata-se de um melhoramento de 
grande valia para a prática do 
óquei etn patins, à noite, e ainda 
para a realização de festas naquele 
recinto.

O activo presidente da Junta de 
Freguesia de Santa Leocádia de Bri- 
teiros, teve a gentileza de nos vir 
agradecer a notícia publicada sobre 
a inauguração da luz eléctrica na­
quela vizinha freguesia.

Nada tem a agradecer, pois ape­
nas cumprimos o nosso dever dando 
o devido relevo ao acontecimento.

Excursões

Principalmente aos domingos, a 
nossa Estância tem registado grande 
movimento, sobretudo por motivo 
de várias excursões que nos visitam. 
. No último domingo, o pessoal de 
Lisboa e Porto, da importante casa 
comercial Zickermann, organizou um 
pic-n ic  no formoso parque de Tu­
rismo, retirando todos belamente 
impressionados.

Sociedade

Deu à luz uma robusta criança 
do sexo masculino a Sr.» D. Maria 
Isabel de Castro Garcia Martinho, 
esposa do industrial de Ronfe 
Sr. Joaquim Gonçalves.

— Cumprimentamos nesta Vila o 
nosso estimado amigo Sr. José 
Adolfo Sardinha, da cidade do Porto.

— Vai em vias de completo res­
tabelecimento o Sr. Gastão Adriano 
Mineiro, que se encontra na casa 
de saúde da Boa vista.

Obras do Turismo

Na sede da Junta de Turismo 
procedeu-se hoje à recepção das 
propostas para a empreitada das 
obras, de ampliação e beneficiação 
das suas instalações.

Houve dois concorrentes.
Com as obras projectadas, a sede 

da Junta de Turismo vai ficar do­
tada cota condições excelentes como 
era indispensável.

Santos populares

Está à porta o S. João, Santo pa­
trono da nossa freguesia (S. João 
da Ponte). Além das festas religio­
sas que costumam fazer-se, era in­
teressante que se organizasse uma 
festazinha popular, tão do sabor da 
nossa gente, dentro, é claro, da me­
lhor ordem. É que nestes dias cos­
tumam os foliões fazer das suas, 
mas, para isso, que é de mau gosto, 
apelamos para a competente auto­
ridade. Tendo nós ura belíssimo 
local, que é o rio Ave — e até já  
lá andain barcos — seria de belo 
efeito um festival. Aqui fica o 
nosso alvitre.

Carreiras de caminhetas

A propósito das festas populares, 
lembramos à empresa concessionária 
de carreiras de caminhetas com pas­
sagem em Campelos, a necessidade 
de aumentar as suas carreiras no 
dia e noite de S. Pedro, por oca­
sião das grandes festas a realizar 
nas Caídas das Taipas. É muito 
aborrecido, principalmente no fim 
dos festivais nocturnos, querer-se 
um meio de transporte e não ha­
ver. E por falar em desdobramento 
de carreiras para o S. Pedro das 
Taipas, lembramos ainda que as 
mesmas fazem falta para as Fes­
tas da Cidade, especialmente no dia 
da Marcha Gualteriana. £  uma 
alegria assistir a tão lindas festa6, 
mas . . .  oht, que pena!. . .  Só em 
pensar nos 5 quilómetros e tal 
que temos de palmilhar, até faz 
perder a vontade de lá ir. Au­
mentem as carreiras nestes dias e 
temos a certeza que não se arre­
penderão.

Sociedade

De visita a sua ilustre família, 
estiveram entre nós, por ocasião do 
aniversário do menino Miguel Car­
los, além de seus tios e primos, a 
Sr.a D. Maria Cândida Barbosa Bran­
dão Pereira Sottomayor e seu ma­
rido, Sr. D. Francisco Gasparinho 
de Sottomayor, e a S e n h o r a  
D. Maria Lina de Sottomayor Ne­
grão e seu marido Sr. António Xa­
vier L e ite . Negrão, bem como a 
Sr.» D. Isabel Maria- *Rib'èiro Gas­
parinho de Sottomayor, respectiva- 
mente avós maternos e paternos e 
visavó materna do feliz aniversa­
riante. Os nossos melhores cumpri­
mentos. Pedimos desculpa do atraso, 
que foi motivado por falta de es­
paço.

Aniversários

Fizeram anos nos dias 9 e 10 do 
corrente, respectivamente, os Srs. Se­
bastião de Oliveira e seu irmão 
David de Oliveira (Valadares), de 
Vila Nova de Sande. Também ama­
nhã faz anos, completando 23 riso­
nhas primaveras, a menina Maria 
Arminda Soares Alves Pimenta. Pa­
rabéns.

Doentes

Encontra-se um pouco adoentado 
o nosso amigo e assinante Sr. Ma­
nuel de Sousa, de V. N. de Sande. 
Também tem passado incomodada a 
Sr.» Dr. Rosa Moura Carneiro, es­
posa do nosso particular amigo e 
assinante Sr. Luís Gonzaga da Silva 
Carneiro. Desejamos-lhe completo 
restabelecimento.

Quem atropelou?

Do Hospital de Guimarães, onde 
estava internado, regressou há dias 
a sua casa, João Marques, casado, 
operário fabril, que em 19 de Março 
p. p. foi atropelado por um veículo 
desconhecido, na estrada Braga-Gui- 
inarães, próximo a Fermentões.

A P. V. T. tomou conta da ocor­
rência e procura identificar o cri­
minoso, que após o desastre se pôs 
em fuga, deixando o pobre operário 
quase morto na berma da estrada.

Quedas aparatosas

No passado dia 26 de Maio, pelas 
19 horas, caiu da via de acesso i  
parte alta do Bairro Operário, da 
altura de 2 metros, junto a sua 
casa, a operária Deolinda da Cu­
nha, casada, de 56 anos de idade, 
ficando muito ferida nos lábios e 
nariz e fracturando o braço es­
querdo. Conduzida ao Hospital de 
Guimarães, na ambulância dos Bom­
beiros das Taipas, foi ali socorrida, 
regressando depois a sua casa, onde 
se encontra em restabelecimento.

— Também no passado dia 4 
quando passeava de moto, foi de 
encontro a uma parede, para não 
apanhar umas crianças, ficando 
muito ferido o Sr. Gaspar Leite de 
Oliveira, natural de Brito e pre­
sentemente prestando serviço como 
mestre de tecelagem, na firma Caí­
das & Irmão, desta localidade. 
O Sr. Gaspar que esteve alguns dias 
de cama, já  se encontra — embora 
um pouco contundido — no seu tra­
balho.

— Ainda no passado dia 8 caiu 
do moto em que viajava e também 
para não atropelar uma criança, o 
nosso amigo e familiar Sr. Manuel 
Ribeiro. Felizmente pouco se feriu.

Cuidado amigos, com a traquinice 
das criançasl. . .  Muita calma ebons 
travões. . .  de contrário o mais pe­
queno descuido, pode ser a morte 
do artista, heitn t . . .

Falecimento

Faleceu em Lisboa, onde residia, 
o Sr. Dr. Fernando de Matos Cha­
ves, distinto clínico e abastado pro­
prietário na nossa freguesia. À fa­
mília enlutada enviamos os nossos 
pêsames, em especial à Sr.» D. He­
lena Gandy de Matos Chaves, se­
nhora muito estimada no nosso meio, 
pelos seus singulares dotes de co­
ração.

Gatunagem em acção

Na madrugada do dia 12 foi assal­
tado o poleiro do Sr. Álvaro Cân­
dido de Lemos, levando-lhe todos 
os galináceos e coelhos. Também tem 
desaparecido, de vez em quando, 
mesmo de dia, roupa dos coradou­
ros junto do rio. Temos a impres­
são que estes larápios não são de 
longe e por isso supomos fáceis de 
reconhecer; basta estar de atalaia, 
pois estas roubos de peças de roupa 
lavada, bem como os das capoeiras, 
estão a ser muito frequentes. Na 
medida do possível, pedimos a boa 
atenção das autoridades.

Posto de enfermagem

Encontra-se desde há dias fechado 
o nosso Posto de Enfermagem, cau­
sando sérios embaraços a quem tem 
de fazer tratamento diàriamente. Pe­
dimos providências.

Mocidade heróica

Tivemos ocasião de assistir no 
passado domingo, à representação 
deste drama histórico, pelos rapazes 
das Taipas no seu salão paroquial, 
cujo resultado reverte a favor da 
representação jocista local, que vai 
tomar parte no Congresso Interna­
cional em Roma. O drama é inte­
ressante e os personagens actuaram 
muito bem.

— Também a J .  O. C. F. de 
S. João de Ponte tem trabalhado 
activamente confeccionando e ven­
dendo roupas, para angariar meios, 
com vistas ao mesno fim: ir a 
Roma. — C.
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 17, o s  sr.as D. Jú lin  La- 

ge Jo rd ã o  e D. D ocinda H elena 
Queirós Fernandes e o s  nossos  
bons am igos srs. dr. Eduardo J o ­
sé S a lg ad o  L obo , distinto advo­
gado ; F ran cisco da Costa Mon­
teiro, funcion ário  da C. T. T .; 
Benjamim Constante da Costa  
Matos, Antônio R ibeiro da Silva 
Xavier e Augusto C am pos; no d ia  
19, niesdemoiselles M aria de Jesu s  
Rodrigues L aran jeiro  e M aria 
Alberto, e o s  n ossos p rezad os  
am igos srs. C om endador Artur 
C u p ç r t i n o  de M iranda, P res i­
dente do Conselho de Adminis­
tração do B an co Português do  
Atlântico, A bel de Oliveira B astos  
e Manuel Augusto de M ora is ; 
no dia 20, o  sr. G abriel António 
Correia L op es  G u im arães;  no 
tíia 22, o  nosso p rezad o  am igo  
sr. J o s é  Luís P ires e a  sr.a D. I li­
dia A m élia P into F erreira  Leite  
Rodrigues, e sp osa  do nosso bom  
amigo sr. A lexandre da Costa  
R odrigu es; no d ia 23, a  sr.a D. 
Ludovina T eixeira  M endes Gon­
çalves e o s  n ossos p rezad os  am i­
gos srs. Jeròn im o  de A lm eida, 
nosso distinto co lab orad or , Fran­
cisco J o s é  F erreira  de Oliveira, 
Jo ã o  A lves S. L obo , J o s é  Alves 
M achado, M anuel Joaq u im  da  
Silva, J o s é  H erlânder da Silva  
Freitas e  sua irm ã a  menina Ma­
ria J o s é  da Silva F reita s , filh o s  
do nosso p rezad o  cam arad a  sr. 
Jo s é  G ualberto de F reitas , e  a s  
sr.as D. S ilv ia  de Cintra Pena- 
fort M iller Guerra e D. Ermelin- 
da de Cintra P en a fort Bourbon  
do A m aral, esp osas , respectiva- 
mente, d o s  n ossos bons am ig os  
srs. F ran cisco  Guilherm e M iller 
Pinto L em os Guerra, de Vila 
F l o r ,  e António Bourbon do  
Amaral.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri­
mentos de fe lic ita ções .

*

No d ia  18, com pleta  três r iso ­
nhas prim averas a menina Isabel 
Maria, filh inha do nosso bom  
amigo sr. J o s é  Luis P ires  e de  
sua esp osa  a sr.a C acilda de 
Lima P ires. P arabén s.

*
Com pleta amanhã ,  17, o seu  

primeiro an iversário , a menina 
Fanny, filh inha querida do nosso  
prezado am igo sr. M iguel de Oli­
veira R am os e de sua esp osa  a 
sr.a D* M aria Eugénia A morim  
de Oliveira R am os.

Os n ossos parabén s.

N a s c i m e n t o s

Deu à luz uma criança do sexo 
feminino a esposa do nosso pre­
zado amigo sr. João Saavedra, es­
timado Chefe do Posto da P. V. T., 
nesta cidade.

Mãe e filha estão bem. Parabéns.
— Deu à luz uma criança do se­

xo masculino, a sr.a D. Maria Isa­
bel de Castro Garcia Martinho 
Gonçalves, esposa do conceituado 
industrial em Ronfe, sr. Joaquim 
Gonçalves.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.
— Também deu à luz uma crian­

ça do sexo masculino, a esposa 
do nosso prezado amigo sr. José 
da Silva Sampaio.

Mãe e filho estão bem. Parabéns.

Ba p H z  a  d  o

Na Igreja de N.a S.a da Concei­
ção, no Porto, baptizou-se no dia 
10, recebendo o nome de Laura 
Maria, uma filhinha da sr.a D. Ma­
ria Fernanda de Magalhães e Sousa 
Paula e do sr. Jaime Pinto Coelho 
da Rocha Paula.

Foram padrinhos o avô materno 
sr. José Feliz da Silva e Sousa e a 
tia patprna sr.a D. Laura Filomena 
Pinto Coelho da Rocha Paula.

Partidis e chegadas
Acompanhado de sua esposa, e 

depois de ter passado alguns dias 
nesta cidade, partiu para Lisboa, 
devendo dentro de breves semanas 
regressar ao Brasil, o nosso que­
rido Amigo sr. Comendador Alfredo 
da Silva Peixoto, que teve a genti­
leza de nos apresentar os seus 
cumprimentos de despedida.

— Também estiveram nesta cida­
de, e nos deram o prazer dos seus 
cumprimentos, os nossos queridos 
amigos srs. eng.° Duarte do Ama­
rei e dr. António Paul, partindo 
este último, hoje, para Bilbau em 
missão oficial.

— Com sua esposa e filho esteve 
nesta cidade o nosso prezado ami­
go sr. Francisco Vilarinho, resi­
dente em Lisboa.

— Deu-nos o prszer de sua visite, 
há dias, o nosso prezado amigo e 
distinto Colaborador sr. Coronel 
António de Quadros Flores.

— Cumprimentámos, nesta cida­
de, os nossos prezados amigos srs.

dr. Serafim Ferreira de Oliveira e 
Pedro Pereira de Freitas, residen­
tes em Lisboa, e dr. Gabriel Tei­
xeira de Faria, residente em Aveiro.

— Deram-nos o prazer de sua 
visita, há dias, o nosso solícito 
correspondente em Campelos, sr. 
José Rodrigues e o nosso bom 
amigo sr. José Salgado, de Pou­
sada de Saramagos (Famalicão).

— Deu-nos o prazer de sua visità 
o nosso bom amigo sr. Joaquim 
José de Araújo, conceituado indus­
trial em Matosinhos.

— Deram-nos o prazer de sua 
visita os nossos prezados amigos 
srs. dr. Joaquim de Oliveira Torres 
e seu filho dr. Fernando de 0'iveira 
Torres, que parte, em breve, para 
África e que teve a gentileza de 
nos vir apresentar seus cumpri­
mentos de despedida, que agrade­
cemos, desejando-lhe feliz viagem 
e muitas prosperidades.

— Com sua esposa regressou ao 
Porto, o nosso prezado amigo sr. 
António M. Baldaque de Oliveira 
Lobo.

— Regressaram de Lisboa ao Pe- 
vidém os nossos prezados amigos 
srs. Albano M. Coelho de Lima. 
Joaquim M. Coelho de Lima e 
Francisco M. Coelho de Lima.

— Regressou de Lisboa o nosso 
prezado amigo sr. Inácio Ferreira 
da Costa.

— Da Bélgica, regressou à sua 
Casa de Vizela, o nosso prezado 
amigo sr. Joaquim de Sousa Oli­
veira.

Doentes
Há dias esteve bastante doente, 

encontrando-se já melhor, a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Armin- 
do Faria.

— Esteve doente, no Hospital da 
Misericórdia, a esposa do nosso 
prezado amigo sr. José da Cunha 
Paredes.

— Tem passado doente a esposa 
do nosso prezado amigo sr. Arnal­
do Teixeira.

— Já se encontra quase comple­
tamente restabelecido o nosso pre­
zado amigo sr. José Maria Pinto 
de Almeida, distinto Vereador Mu­
nicipal.

— Vai melhor dos seus incómo­
dos o nosso prezado amigo sr. Te­
nente Alberto Carvalho Melo.

Desejamos o breve e completo res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
José Correia Afonso Barbosa

Confortado com todos os Sacra­
mentos da Santa Madre Igreja, fa­
leceu, na Rua de Soares de Passos, 
278, no Porto, o sr. José Correia 
Afonso Barbosa, casado com a sr.a
D. Libéria Pinheiro Pêgo Barbosa.

Era filho da sr.a D. Hermínia Au­
gusta Viana Correia Barbosa e do 
sr. José António Afonso Barbosa, 
nosso prezado conterrâneo e im­
portante industrial em Matosinhos. 
Irmão da sr.a D. Maria José Barbosa 
Carvalho, casada com o sr. Manuel 
da Costa Carvalho e do sr. João 
Correia Afonso Barbosa, casado 
com a sr.a D. Helena Ribeiro de 
Albuquerque Barbosa, e cunhado 
da sr.a D. Maria Pêgo de Matos, 
casada com o sr. Artur Freitas de 
Matos, e dos srs. Arnaldo Pêgo, ca­
sado com a sr.a D. Maria Manuela 
Barros Pêgo, e do sr. Manuel Pêgo, 
casado com a sr.a D. Maria Ade­
laide Costa Lobo Pêgo.

O seu funeral efectuou-se, na­
quela cidade, na 4.a-feira passada.

A toda a família dorida, e espe­
cialmente ao nosso prezado amigo 
sr. José António Afonso Barbosa 
e sua esposa, apresentamos senti­
das condolênçias.

D. Maria do Carmo 
Rodrigues da Siiva

Faleceu, confortada com todos 
os sacramentos, a sr.a D. Maria do 
Carmo Rodrigues da Silva, casada 
com o sr. Aníbal da Silva; mãe das 
sr.“  D. Isaura Rodrigues da Silva 
Andrade, casada com o sr. José 
de Matos Andrade, e D. Madalena 
Rodrigues da Silva e do sr. Adé- 
rito Rodrigues da Silva, e irmã da 
sr.a D. Laura da Madre-de-Deus 
Rodrigues Cepa, casada com o sr. 
David Cepa, conceituado comer­
ciante l0C8l.

O seu funeral, que esteve muito 
concorrido, efectuou-se no domin­
go de manhã, da igreja dos Santos 
Passos para o cemitério Municipal.

Os nossos pêsames à família do­
rida.

João Marfins
Ainda muito novo, faleceu há 

dias, o sr. João Martins, emprega­
do comercial, filho do sr. José Mar­
tins e da sr.a D. Francisca Rosa 
Martins, e irmão das sr.a* D. Antó- 
nia Martins e D. Conceição Bene­
dita Rosa Martins, tendo-se efec- 
tuado o seu funeral da rua da 
Arcela, onde residia, para o cemi­
tério Municipal, com grande acom­
panhamento.

D. Baibina Pereira Peixoto 
de Sousa

Faleceu ontem na sua residên­
cia, à rua Egas Moniz, a sr.a D. Bal- 
bina Pereira Peixoto de Sousa, 
esposa do sr. António de Sousa, 
mãe das sr.aa D. Albertina de Sousa 
Peixoto Teixeira, casada com o sr. 
José Teixeira e D. Maria da Glória

Sousa Peixoto Guimarães, casada I 
com o sr. João Pereira Guimarães 
(ausentes em África), D. Adéiia de 
Sousa Peixoto Costa, casada com 
o sr. João Ribeiro da Costa e
D. Conceição de Sousa Peixoto, 
e dos srs. Bráulio de Sousa Pei­
xoto, casado com a sr.a D. Elvira 
Jaime de Sousa Peixoto (ausentes 
em África) e João de Sousa Pei­
xoto.

O seu funeral realiza-se amanhã, 
2.8-feira, às 9 horas, no templo de 
N. S. da Oliveira.

Os nossos pêsames a toda a fa­
mília dorida.

Faleceram O sr* Manuel Mon­
teiro, motorista da 

Câmara Municipal, cujo funeral se 
efectuou ontem à tarde para o ce­
mitério paroquial da freguesia da 
Costa, e o sr. Lourenço Teixeira, 
tendo-se efectuado o seu funeral 
ontem, do templo de Nossa Senho-; 
ra da Oliveira, para o cemitério 
Municipal.

Os nossos pêsames às famílias.

Funeral da Senhora D. Beatriz' 
Pinto da Cunha Soares Leite,

Esteve muito concorrido o fune- j 
ral desta bondosa senhora, cujo 
falecimento, ocorrido na sua Casa 
da Ufe, em Calvos, noticiámos no1 
nosso último número, e que foi 
muito sentido em toda aquela fre­
guesia, onde era muito querida pe-! 
las suas acrisoladas virtudes. i

No préstito fúnebre tomaram' 
parte os diversos organismos re­
ligiosos da freguesia, assim corno’ 
elevado número de pessoas de to­
das as camadas sociais. I

Entre a assistência pudemos ano­
tar os srs. dr. José Maria de Cas­
tro Ferreira, Presidente da Câma-| 
ra Municipal, e Vereadores dr. J . ! 
Catanas Diogo, Manuel Soares Mo­
reira Guimarães e António Urge-j 
zes dos Santos Simões; Prof. M á-< 
rio de Sousa Meneses, Provedor da' 
Misericórdia; dr. Fernando L. de 
Matos Chaves, Vice - Provedor e 
Mesários João A. Silva Guimarães 
e João Ayres de Sousa Pereira 
Guimarães; dr. Carlos Saraiva, 
Presidente da Junta de Turismo; 
dr. José Pereira de Macedo, dr. 
Baltazar de Castro, dr. Edgar Bo­
telho de Moniz, dr. Alberto Ma­
nuel Moreira Sampaio, João de 
Castro, Celestino Lobo, etc., e 
muitas senhoras.

O «Notícias de Guimarães» fez- 
-se representar pelo seu director, 
que também representou o sr. dr. 
António Paúl, do Porto.

A missa do 7.° dia foi celebrada 
na paroquial de Calvos, na 5.a-fei- 
ra e registou grande concorrência 
de pessoas das relações da família 
enlutada.

(Ver secção «Beneficência»),

Ainda a morte do dr. Álvaro 
de Carvalho

O saudoso dr. Álvaro Carvalho, 
há semanas falecido como noticiá­
mos, independentemente das suas 
disposições testamentárias, a que 
já fizemos referência, contemplou 
com um seguro contra acidentes 
no valor de 150 contos, as seguin­
tes instituições:

Santa Casa da Misericórdia, 30 
contos; Asilo de Santa Estefânia, 
15; Ordens de S. Francisco e S. Do­
mingos, 7 500$ a cada ; Oficinas de 
S. José e Casa dos Pobres, idem; 
Hospital de Vila do Conde, 30 con­
tos ; Hospital da Póvoa de Lanho- 
so, idem ; Asilo de S. José da Pó­
voa de Lanhoso, 15 contos.

De luto
Pelo faiecimento de seu querido 

pai, ocorrido na pretérita 3.a-feira, 
em Vila Nova de Cerveira, onde 
residia; guarda luto o nosso pre­
zado amigo sr. João Isidoro Bouça, 
de Lisboa, a quem apresentamos, 
assim como a sua família, as mais 
sentidas condolências.

— Guarda luto, pelo falecimento 
de uma cunhada, o nosso prezado 
8migo sr. Francisco José da Silva 
Guimarães, conceituado industrial, 
a quem apresentamos condolências.

V i d a  C a t ó l i c a
Foi imponente a festividade 

de Santo António
Revestiu-se de invulgar brilho e 

grande esplendor litúrgico, a festi­
vidade anual em honra de Santo 
António, que na 5.a-feira se reali­
zou na capela da V. O. T. de S. Do­
mingos e foi promovida, como nos 
demais anos, pela respectiva Ir­
mandade, tendo o templo registado 
durante o dia, mas principalmente 
às horas em que ali tiveram lugar as 
solenidades, extraordinária afluên­
cia de fiéis.

Começou a festa com es missas 
rezadas por alma dos benfeitores 
falecidos e pelas intenções dos vi­
vos. seguindo-se a distribuição de
2.000 boroas de pão a igual número 
de pobrezinhos. A’s 11 horas, foi 
cantada Missa Solene, sendo cele­
brante o rev. Gaspar Nunes.

Pouco depois das 21 horas, fez a 
sua entrada solene no templo, o 
Rev.m° Senhor D. Francisco Maria 
da Silva, Bispo Auxiliar de Braga, 
que foi recebido à porta pelo clero 
e pelas Mesas das Irmandades de 
Santo António e da V. O. T. de 
S. Domingos. S. Ex.a Rev.raa subiu 
até junto do altar-mor onde fez 
uma breve oração, e dirigiu-se em

F .  M ARCH AN n & C.% L .da
E

P E U G E O T

Apresentam a nova viatura de CARGA DA GAMA

4 0 3
PLATEAU CABINE C 4

carga cerca de 1.100 Kgs.

a única viatura de carga com aquecimento e climatização. 

A P E U G E O T  na vanguarda com mais este novo modelo

Em Exposição 

n o  S T A N D  P E U G E O T
D E

J O Ã O  S I L V A  MENDES
(Espinhosa)

Av. Marechal Gomes da Cosia, 581 a 593

T e l e f o n e ,  2 9 1 5

seguida ao púlpito para prègar.
0  seu sermão, escutado com o 

mais vivo interesse pelo selecto e 
numeroso auditório, entre o qual 
se viam pessoas da mais alta re­
presentação, foi uma oração notá­
vel em que à volta da vida e do 
exemplo dignificante do grande 
Taumaturgo, o ilustre Prelado, com 
rara eloquência e baseando-se nas 
passagens do Evangelho, se referiu 
ao grave problema social, apon­
tando 0 seguro caminho para a sua 
solução.

Após o sermão, que foi uma no­
tável peça oratória, o Rev.rao Se­
nhor D. Francisco Maria da Silva 
paramentou-se para presidir ao 
solene Te-Deum. Serviram às La­
vandas os srs. Antonino Dias de 
Castro e Patrício de Castro Hen­
riques, respectivamente, Juiz e Se­
cretário da Irmandade de Santo 
António, e Francisco Pereira da 
Silva Quintas, Prior da Ordem de 
S. Domingos.

Findo o Te-Deum  o ilustre Pre­
lado deu a bênção eucarística.

No coro, durante as cerimónias, 
fez-se ouvir um magnífico coral 
com acompanhamento a grande 
orquestra, sob a regência do maes­
tro sr. António Guise.

O templo apresentava luxuosa 
decoração da Casa Eugênio & No­
vais, fazendo-se sobressair o trono 
do Santo que, como nos demais 
«nos, foi adornado com muito gos­
to pelas sr.aa D. Ana Maria Pereira 
Mendes Ferreira da Cunha e D. Ma­
ria da Madre-de-Deus P. Mendes 
Fernandes.

Festa e ProcissSo  
de Corpus Christi

Promovida pela Confraria do 
Santíssimo Sacramento de Nossa 
Senhora da Oliveira, realiza-se na 
5 a-feira próxima, dia 20, a tradi­
cional Festa e Procissão do Corpo 
de Deus, que promete revestir mui­
to brilho, tendo sido elaborado o 
seguinte programa:

A*s 11 horas, Missa Solene; às 
17,30, Devoção Eucarística e ser­
mão, pelo reV. dr. José de Jesus 
Ribeiro; às 18, solene Procissão, 
que percorrerá o itinerário do cos­
tume, sendo lançada a bênção do 
Santíssimo Sacramento das varan­
das da Basílica de S. Pedro e do 
edifício do Arquivo Municipal.

Igreja de S. Dêm aso
Comunicam-nos que neste tem­

plo continua a celebrar-se a Santa 
Missa, todos os domingos, às 9,30 
horas.

1.* Com unhão
No passado dia 13, fez solene­

mente a sua l.a Comunhão, na Pa­
roquial de S. Sebastião, nesta ci­
dade, a menina Maria do Carmo 
Lopes Mourão, filhinha da sr.a D. 
Alzira Lopes Mourão e do sr. 
Américo Mourão, assistindo ao 
acto os pais e pessoas amigas.

João Si lva Mendes
(João do Espinhosa)

Comunica aos seus estimados amigos e 
clientes, que inaugurou ontem, dia 15, de colabo­
ração com a Firma F. Marchand & C.a, L.da, 
o Stand Peugeot na Av. Marechal Gomes da 
Costa, 593 — Telefone 2915 — em Braga onde 
espera receber as suas prezadas ordens. ^

T e a t r o  J o r d i o
APRESENTA

—  mie, B's is b n  21,30 bobos —

H l  DE Nllill ^ e.7oT.
8, durante o festival no Paço dos 
Duques de Bragança. Gratifica-se 
quem o entregar nesta redacção. 284

Juvenlude de uma Rainha
com Romy Schneidere Magda Schnelder 

A mais bela história de amor 
que o mundo conhece. 

(Espectáeulo para maioras da 12 anos)

Scooter Diana
vendo por motivo de me ausentar 
para África. Falar urgente: Far­
mácia do Povo — Ronfe. 285

IBR6B-FBIB0, 18-B'S 21,30 BDBBS
O  R E N E G A D O

Pierre Fresnay  na sua maior 
interpretação.

(Espaotáculo para maiorea da 17 anaa)

Oleo de Peixe e rd i nha 
similares. 

V EN D E aos melhores preços — 
Joaquim  José da A raú jo—-Av. 
C. Ferreira de Matos, 80—MATO­
SINHOS. 242

QUINIR-FBllfi, -20 fl'S 21,30 ID1BS 

Nunca digam adeus
T e c h n i c o l o r

com Rock Hudson e G eorge Sanders 
Na maravilhosa produção 

de que toaos falam.
(Epectáculo para maiores de 12 anos)

V I O A N O V A
T e c h n i c o l o r

com Errol Flynn e  O lioia de H avilland  
O filme que apresenta a maior cena de 
pancadaria ate hoje apreciada no cinema.
291 Espacláeulo para maiores do 12 anos

OFERTASiPROCURAS
D a c c o  c í í  L°ja na rua da 
' d O O d -O W  Rainha, 77 e 79, 
com balcão e estantes. 251

V f l n r l f l - Q f i  D uas c a s a s ,  
V t7i I U U  b w  uma ocupada e
de bom rendimento, outra devolu­
ta, e uma Quinta de 5 carros.

A Redacção informa. 150

Vende-se Nora para tirar 
água a 9 metros, 

com canecos. Falar na rua de
S. Dâmaso, 135 — Guimarães, xo

Salvé 19-6-1957

Passando no dia 19 do corrente 
0 aniversário natalício do Sr. An­
tónio da Costa, Construtor Civil, 
os seus operários aproveitam esta 
oportunidade para 0 saudarem 
efusivamente, felicitando-o e dese­
jando-lhe longa vida e muitas pros-

Peridades, assim como a aua Ex.ma 
àmílja. 3M
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DESPORTO
Um membro do Governo na sede do Vitória

A notícia.do acontecimento já está devidamente feita através de 
toda a Imprensa, incluindo o nosso jornal. Mas o facto em si, merece 
que seja aqui também referido quando para mais Sua Excelência o 
Subsecretário de Estado da Educação Nacional visitou a sede do Vi­
tória por sua iniciativa, como prova eloquente do interesse daquele 
Membro do Governo pelos problemas dos desportos e por aquelas 
colectividades cuja obra as evidencia devidamente.

A Direcçào do Vitória encli' u de galas a sua sede e diligenciou 
que o acolhimento dispensado a Sua Excelência fosse a demonstração 
cubai do reconhecimento pela honra conced:da. Pena foi até, que a 

. visita não se tivesse efectuado a uma hora mais tardia, depois da vida 
comercial da cidade ter cessado a sua actividade diária, pois propor­
cionaria uma manifestação ainda mais condigna do que aquela que 
se realizou.

A Sua Excelência foram tributadas ainda aquelas honras que o 
facto bem justificava. Foi-lhe devidamente comunicado que, a partir 
daquele momento, era Sócio Honoráro do Vrória de Guimarães, 
levando consigo a insígnia do Clube, que através dos tempos ficará 
como recordação da visita rpalizada.

Porém, mais do que tudo queremos aqui registar três referências 
feitas pelo Presidente da Assembleia Geral do Vitória, sr. dr. Jorge da 
Costa Antunes, no seu discurso de saudação e boas-vindas.

A primeira diz respeito à circustância de o Clube, no momento 
presente, não ter em actividade a sua secção de Ginástica, que em 
tempos idos chegou a ter um incremento de que se lhe previa os 
melhores frutos. De facto, infelizmente, hoje em Guimarães, não vive 
permarientemente um diplomado de Educação Física que permita a 
actividade lógica da secção. Os dois que exercem funções no Liceu 
ou na Escola Técnica da cidade, vêm aqui de fugida, regressando após 
o desempenho da sua actividade, à cidade vizinha, impossibilitando a 
sua utilização após o desempenho do seu exercício profissional obri­
gatório.

A segunda foi constituída pela referência de que o Vitória é o 
único Clube que, dentro do distrito de Braga, tem em actividade as 
duas modalidades de que existem Associações Regionais oficialmente 
constituídas. Na verdade assim acontece, pois nenhum outro Clube do 
nosso distrito administrativo pratica simultâneamente o hóquei em 
patins e o futebol, sendo até de mencionar que, em todo o Minho, só 
o Vianense é que se encontra em condições iguais às do Vitória.

Finalmente, em terceira referência, o Presidente da Assembleia 
Geral do Vitória, quando fazia uma pequena resenha da história da 
colectividade, mencionou lògicamente que o Vitória foi durante qua- 
torze anos consecutivos um Clube que disputou a I Divisão Nacional, 
com a circunstância de ter saído dela por factores que transcenderam 
a normal luta desportiva, como bem ficou evidenciado no despacho 
ministerial que liquidou o chamado «ca^o do Bessa».

Tudo, que atrás escrevemos, bem justifica esia nota soHre a 
honrosa visita do Sr. Dr. Baltasar Rebelo da Silva à sede da primeira 
colectividade desportiva da nossa cidade, cuja projecção, como foi 
dito por tão Ilustre Membro do Governo, ultrapassa os limites embora 
amplos do concelho de Guimarães e projecta*se com brilho na genera­
lidade do Desporto Nacional.

UM DE NÓS.

sem história, demasiadamente fácil 
para os locais o que levou estes a 
uma actuação deveras negligente.

Hoje inícia4-se a fase final deste 
torneio, que será disputada pelos 
vencedores das poules de apura­
mento, que foram o Vitória, o Gil 
Vicente e o Vianense. Esta fase 
será jogada em sistema de elimi­
natórias, por resolução dos Dele­
gados dos Clubes para ela apura­
dos. O sorteio respectivò deu o re­
sultado final seguinte: Gil Vicente- 
- Vitória, hoje em Barcelos, e Vitó­
ria-G il Vicente, na próxima quin­
ta-feira, dia 20, na Amorosa. O Ven­
cedor. por melhor goal - avaragem, 
destes dois encontros, disputará a 
final contra o Vianense, também 
em dois jogos.

Futebol particular
Integrado nas Festas do Senhor 

de Matosinhos, o Vitória disputou 
na passada terça-feira, naquela 
Vila, um encontro contra a equipa 
do Leixões Sport Clube. Os vima- 
ranenses venceram por 3-1 , tendo- 
-se exibido de maneira a merece­
rem o triunfo alcançado. Pela equi­
pa vimaranense jogaram dois jo- 

; gadores do Futebol C. de Fafe, por 
I empréstimo deste Clube, os quais 
j actuaratn em nível agradável. Dos 
j jogadores do Vitória merecem re- 
j  ferência pela sua actuação, Silveira, 
Costa, Barros e Benje.

EM  V I Z E L A
Taça José Manuel Braga 

de Sousa Oliveira

Em disputa deste troféu reali­
zou-se no Campo do Lima, no pre­
térito domingo, mais uma jornada 
a contas para o Campeonato Po­
pular de Futebol.

Os resultados verificados e a 
actual clasificação é a seguinte:

Adro, 0 - Marco F. C., 5 ; P. Ve­
lha, 4 - P. Pau, 1; Teixugueiras, 4 - 
- Mocidade, 0 ; Vizelense, 3 - Pe- 
reirinhas, 6.

Teixugueiras, 14 pontos; P. Ve­
lha F. C. 13 p .; P. de Pau F. C., 11 
p; Marco F. C. 11 p.; Académica, 
11 p ; Mocidade F. C. 8 p ; Aucide 
F. C., 6 p .; A. do Adro, 4 p .; Vize­
lense, 1 p. — C.

Hoquei em Patins
P ó r 1 i c o

Aqueles que. no passado domin­
go de manha, foram à Amorosa ver 
jogar a equipa de futebol do Vitó­
ria para a «Taça Eng.° Cruz e Silva», 
verificaram, pelos seus próprios 
olhos, o incremento tomado pela 
vE scola  de Patinagem  In fan til», 
que o Vitória tem em actividade no 
seu Rink. Viram todos que duss 
dezenas de crianças, desde os 6 
até aos 12 anos, patinavam alegre­
mente, debaixo da orientação do 
técnico da colectividade. Cunha 
Gonçalves e do Director de secção 
Ribeiro Mendes.

E’ de inaltecer esta actividade, 
cujo o fruto da mesma virá a ter, 
no futuro, grande influência na vida 
da colectividade. Aqueles que desde 
crianças são integrados como atle­
tas da colectividade, concerteza 
nunca mais a esquecerão e pela 
vida fora serão sempre seus dedi­
cados amigos e associados.

A *E sco la  de P atinagem  In­
fantil?>, vive em regime de livre 
inscrição. Pede-se a todos os alu­
nos que se inscrevam como sócios 
infantis do Clube, mas sem obriga­
toriedade. pois sendo filhos de 
associados é o suficiente para re­
ceberem a necessária aprendiza­
gem. Porém, é da pertença dos pe­
quenos patinadores o material por 
eles utilizados, em virtude do Clu­
be não ter ainda disponibilidades 
para o adquirir.

Auguramos o melhor dos futuros 
a esta iniciativa da secção de hó­
quei doVitória e felicitamos os seus 
dirigentes por a terem levado a 
efeito, com a certeza de que muitos 
mais alunos aparecerão em breve, 
to rn a n d o  grandiosa a obra em 
marcha.

L. R.

«À Taça António Figueiredo» 
sòmente onlem devia ter 

sido atribuída

A iniciativa do Famalicense, com 
o torneio em disputa da «Taça An­
tónio Figueiredo», não teve a so­
lução imediata que se lhe previra. 
Começou logo por ter de se lhe 
adiar a primeira jornada, devido ao 
mau tempo, e de igual modo adiada 
a segunda, por conveniência da 
própria organização. Assim, no mo­
mento em que escrevemos, não po­
demos indicar qual foi o seu ven­
cedor.

A primeira jornada deste torneio 
foi constituída por dois encontros. 
Um, entre o Vitória e o Barce- 
linhos, que terminou com o triunfo 
Vimaranense pelo amplo resultado 
de 8 3 e outro entrego Famalicense 
e o Hóquei de Barcelos, onde o 
clube organizador venceu por 2-1 . 
Nesta primeira jornada os vima- 
nenses mereceram o triónfo con­
forme a amplitude do resultado o 
justifica, realizando uma exibição

verdadeiramente prometedora. Os 
famalicenses tiveram dificuldade 
em vencer o seu adversário, que ; 
pela primeira vez actuava na pre- ; 
sente época, deixando a impressão ! 
de que se o encontro não se e fec -! 
tuasse no seu rink, não iriam tal- j 
vez além da primeira eliminatória j 
da prova.

A segunda jornada pôs frente a | 
frente o Vitória e o Académico de [ 
Braga, tendo novamente os vimara- 
nenses vencido por 4-2. Melhor 
exibição ainda realizou a equipa de 
Guimarães neste encontro, o que 
nos dá a certeza do seu progresso 
firme. No outro jogo o Famalicense 
triunfou do Taipas por 6 2, mas j 
este resultdado sòmente foi alcan­
çado após prolongamento, pois no 
fim do tempo regulamentar havia 
o em pate de 2-2. Isto nos diz 
que o famalicenses voltaram a ter 
dificuldades em obter o triunfo 
neste encontro.

A terceira jornada, constituida 
pela final jogada na passada quar­
ta-feira, e que pôs frente a frente 
o Vitória e o Famalicense, não de­
cidiu o vencedor. Ao fim do tempo 
regulamentar havia 0-0, resultado 
que prevaleceu sem alteração, após 
o prolongamento. Por acordo en­
tre os Delegados dos dois Clubes, 
ficou resolvido realizar novo jogo, 
o qual se disputou ontem e que 
merecerá a nossa referência no 
próximo número. Para já temos de 
concluir que o Vitória tem actuado 
no torneio em referência com o 
maior dos brilhantismos, o que é 
promessa duma boa actuação no 
Campeonato Regional que em bre- 
Ve se inicia.

Campeonato Regional

Como já noticiámos, na próxima 
quarta-feira inicia-se o Campeona­
to do Minho de Hóquei em Patins. 
Nesta primeira jornada o Vitória 
defrontará no rink da Amorosa, 
pelas 22 horas, a equipa do Vitória 
de Barcelinhos, sua filial da cida­
de do Cávado. Dadas as demons­
trações de boa capacidade que a 
equipa vimaranense vem demons­
trando últimamente, auguramos-lhe 
uma boa actuação na prova que 
agora se vai iniciar, promessa ca­
bal do alcance final de um resulta­
do que constitua o primeiro triúnfo 
Vimaranense no Campeonato Re­
gional. Para isto sòmente é neces- 
sóri aboa compenetraçào de todos 
os atletas e responsáveis e do de­
dicado apoio do público vimara­
nense, tendo sempre em conta de 
que os incitamentos são tantas 
Vezes a m ola r e a l  de m uitos 
triunfos.

Taça Eng.° Cruze Silva
Como jogo último da fase de 

apuramento, o Vitória jogou no 
domingo passado, na A m orosa, 
contra o Atlético Cabeceirense, 
triunfando por 7-1. Um encontro
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No dia 29 do corrente mês 
de Junho, pelas 11 horas, no 
Tribunal Judicial desta co­
marca de Guimarães e nos 
autos de carta precatória vin­
dos-do Tribunal do 5.° Juízo 
Cível da comarca do Porto e 
extraídos da execução sumá­
ria que Manuel Miranda Gri­
lo, de Mourisca do Vouga, 
move contra João Leite da 
Rocha e mulher Conceição 
da Silva Macedo, e Henrique 
Leite da Rocha e mulher Ma­
ria do Carmo Pereira Dan­
tas, residentes nesta comarca 
de Guimarães, pendentes na 
segunda secção do segundo 
Juízo, há-de ser posto em 
praça pela primeira Vez, para 
se arrematar ao maior lanço 
oferecido acima do valor de 
dez mil escudos, um automó­
vel da marca «Fordson», pe­
nhorado aos referidos exe­
cutados.

Guimarães, 5 de Junho de 
1957.

O Juiz de Direito,

Francisco Mendes B arata  
dos Santos.

Pelo Chefe de Secção, 282

Aristides F etreira  Monteiro.

Cama SindUol de Inillhdi 
do Pessoal da Industria Mil

A V I S O
Faz púbiico de que se en­

contra aberto concurso, du­
rante 30 dias, para arrenda­
mento de fogos vagos ou a 
vagarem dos tipos I, II, III, IV, 
V,‘VI, VIII e IX, dos prédios 
de renda económica, proprie­
dade desta Caixa, sitos em 
Guimarães à Avenida Cóne­
go Gaspar Estaço, G, H, I, 
R e S ; Rua Conde Arnoso, 
n.08 1 ,2  e 5 ; Rua João Antu­
nes Guimarães, n.° 1, e Pra- 
ceta G uilherm e de Faria, 
n.08 1 e 2.

O concurso é válido pelo 
período de dois anos e os 
candidatos habilitar-se-ão ao 
mesmo preenchendo a res- 
pectiva ficha de inscrição na 
sede desta Caixa, sita no 
Porto à Rua Miguel Bombar­
da n.° 347, ou na sua Dele­
gação de Guimarães, sita à 
Avenida Cónego Gaspar Es­
taço, G.

Porto, 25 de Maio de 1957. lillIR O iU X
A Direcçào. m

Desde 1860
Entre as melhores máquinas 
265 de costura alemãs

O f e r e c e - l h e  I odas as v a n t a g e n s  
d u m a  boa r e f r i g e r a ç ã o
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Pela segunda secção do segundo 
Juizo de Direito desta comarca de 
Guimarães, no processo de herança 
jacente deixada pela Companhia 
dos Banhos de Vizela, Sociedade 
Anónima de Responsabilidade Li­
mitada, com sede na vila de Vizela, 
desta mesma comarca, correm édi­
tos de trinta dias contados da se­
gunda publicação deste anúncio, 
citando quaisquer interessados in­
certos para deduzirem  a sua 
habilitação como h erd e iro s  de 
Dona M aria  Jú lia  B a tis ta  G ui­
m arães, moradora que foi na 
Rua Oliveira Monteiro, n.° 308, 3.° 
Bairro da cidade e comarca do 
Porto e possuidora das acções n.08 
3 257 e 3 258 daquela Companhia, 
dentro de vinte dias depois de fin­
dar aquele praso dos éditos, nos 
termos do art.° 1.132.° do Código de 
Processo Civil.

Guimarães, 11 de Junho de 1957.

O Juiz de Direito
Francisco Mendes B arata  

dos Santos
Pelo Chefe de Secção, 283

Aristides Pereira Monteiro.

FAUSTO ARAÚJO
M édico  Especialista 

D O E N Ç A S  D O S  O L H O S

C on su ltas:
2.88, 4 .88 e 6.a#, 

das 10 às 12 horas;
3.as, 5.88 e sábados, 

das 10 às 12  e das 16 às 18 h.

R. de Santo António, 15-1.°
Telef. 4175

G U I M A R A E S  214

A T  E N C A O
ò Pichelaria com metais
de ANTÓ N IO  CORREIA PINTO

no Corredor de M i s e r i c ó r d i e

Não confiem os vossos ser­
viços sem consultarem esta 
acreditada oficina. Encarrega- 
-se de consertos de aparelhos 
de sulfatar, montagem de ca­
nalizações em cosinhas e casas 
de banho, e de obras em ferro 
forjado e em metais. 205

iodefi
A D V O G A D O

Mudou o seu escritório para 
2g0 a P.ua de Camões, n.° 19.

Agora que 0 Gazcidla 
baixou de preço, resol- 
Va-se V. Ex.a a adquirir 
para a sua casa um es­
quentador Bulex, de pro­
cedência Belga, 0 qual 
pode ser colocado em 
qualquer sítio, como: 
Consultórios médicos e 
dentários, cabeleireiros, 
cozinhas, casas de ba­
nho, etc., etc.
Com estes extraordiná­
rios aparelhos, damos- 
-lhe água quente em 30 
SEGUNDOS.

Vendemos com facilidades de pagamento.
Faça V. E x /  uma troca de impressões com os

Agentes Exclusivos no Concelho: 277

Reinaldo & Guise, L.da
Rua D. Joâo I, 15-B Telefone 4402 p, f. G U I M A R Ã E S

À T Ê X T I L
Máquinas novas e usadas
com e sem alvará — Vendem-se

Teares mecânicos largos e estreitos
Sortidos de cardas com e sem divisor

Fusos contínuos com alvará algodão 
Gomadeiras de teias

Preparação — Acabamentos 249
R esposta — Am adeu F erre ira  — António Moreira

Apartado correios 7 — V. N. D E  FA M A LIC Ã O

No Largo João Franco, n.° 20
poderá V. Ex.* apreciar as Novas Instalações de

A Competidora de Representações, L d>
Únicos Importadores neste Concelho de 

Tubos Galvanisados
No próprio interesse de V. Ex.a não deixe de efectuar uma visita.

TELEFONE, 4523. 123

C a n e ta s  de T in ta  p e rm an en te
Completo sortido de todas as marcas 

e para todos os preços

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U IM A R Ã E S

Assinai o NOTÍCIAS DE GUIMARÃES


